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Dois times. Os jogadores usam 
joelheiras e luvas e se locomovem 
com os braços e joelhos apoiados 
no chão. As equipes avançam pela 
quadra, passando a bola de mão 
em mão até atingir o gol adversá-
rio. Praticado no Centro Integrado 
de Educação Pública (CIEP) Pedro 
Paulo Corrêa de Sá, no Rio de 
Janeiro, o Felipebol — como foi 
nomeado esse inusitado jogo — é 
um esporte criado pelos próprios 
estudantes da escola para permitir 
a inclusão nas aulas de educação 
física de um colega com limitações 
motoras causadas por uma parali-
sia cerebral. O esporte deu tão cer-
to que continuou no CIEP, mesmo 
depois da saída de Felipe, e migrou 
para a nova instituição de ensino 
em que o jovem ingressou.

O Felipebol foi um dos muitos 
resultados positivos do projeto 

“Portas abertas para a inclusão 
— Educação física inclusiva” nos 
últimos anos. A iniciativa nasceu 
de uma parceria entre o Fundo 
das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF), a Fundação FC Barce-
lona e o Instituto Rodrigo Mendes 
(IRM), e começou em 2012 com o 
objetivo de formar educadores de 
diversas regiões do Brasil para 
apoiar a promoção da inclusão es-
colar de meninas e meninos com 
deficiência por meio de práticas 
esportivas seguras. Dessa ma-
neira, o “Portas abertas” dialoga 
com as garantias dos direitos 
humanos desse público expres-
sos na Constituição brasileira e 
com a Convenção sobre Direitos 

das Pessoas com Deficiência 
<bit.ly/convencao-onu>, aprovada 
na ONU em 2006 e ratificada pelo 
Brasil em 2008.

“Ao contribuir para a garantia dos 
direitos das crianças com defici-
ência, o ´Portas abertas´ contribui 
também para que o Brasil efetive 
a Convenção sobre os Direitos 
da Criança, da qual é signatário. 
Segundo a convenção, é dever do 
País garantir que cada uma dessas 
crianças possa desfrutar de uma 
vida plena e decente em condições 
que garantam sua dignidade, favo-
reçam sua autonomia e facilitem 
sua participação ativa na comuni-
dade”, defende Gary Stahl, repre-
sentante do UNICEF no Brasil.
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Inclusão com foco no aluno

Até 2013, Felipe dos Santos era um aluno apenas integrado <bit.ly/modelo-
-integracao>, inserido no contexto escolar sem que suas características 
ou necessidades fossem levadas em conta. Da cadeira de rodas, ele par-
ticipava de algumas atividades na quadra, mas não de maneira completa, 
apesar de sentir muita vontade de jogar futebol com os amigos da classe. 
Ele frequentava nesse período o 5o ano do CIEP Pedro Paulo Corrêa de Sá, 
na cidade do Rio de Janeiro. Essa realidade começou a mudar quando a 
escola participou do “Portas abertas”. 

Com os saberes adquiridos durante a formação <bit.ly/formacao-educado-
res>, os educadores passaram a ficar atentos às singularidades de Felipe, 
notando a presença de calos em suas mãos e joelhos. Luiz Gustavo Firmino, 
professor de educação física da escola, contou: “Quando questionado sobre 
as marcas, ele nos respondeu que, quando estava em casa, não gostava 
de usar a cadeira de rodas e preferia se arrastar pelo chão”. A partir dessa 
troca de ideias, o educador passou a experimentar, com toda a turma, for-
mas de explorar os movimentos que o estudante podia realizar. Após muitas 
tentativas e erros, um jogo que poderia ser praticado por todos foi criado.

Para Luiz Henrique Conceição, coordenador do IRM, o Felipebol é paradig-
mático: “A atividade é muito simples, todos passam a ter a mesma condição 
de prática do esporte. No entanto, o mais interessante aqui é que foram os 
estudantes que falaram com o professor. Eles protagonizaram o processo, as-
sumiram e pediram para o colega participar: ‘vamos fazer desse jeito’, e mo-
bilizaram todo o grupo.” Mais que isso, a iniciativa teve continuidade no CIEP, 
onde cerca de 2% dos quase 800 alunos possuem algum tipo de deficiência. E 
o Felipebol acompanhou Felipe que, ao ser matriculado em uma outra escola, 
passou a compartilhar o esporte ensinando aos novos professores e colegas.

Para ler mais, acesse o DIVERSA <bit.ly/felipebol>.
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Materiais “Portas abertas” 2016

Esse relatório faz parte do conjunto de materiais desenvolvidos com a fina-
lidade de compartilhar o conhecimento nos âmbitos nacional e internacio-
nal. São eles uma Coletânea de práticas, também disponível em formatos 
PDF e HTML, e vídeos que detalham 12 experiências e seus pontos mais 
importantes, apresentando as atividades desenvolvidas em algumas das 
cidades visitadas. Todas as publicações do “Portas abertas” estão disponí-
veis nos sites: <rm.org.br/portas-abertas> e <unicef.org.br>.

Os megaeventos sediados no país 
nos últimos anos — como a Copa 
do Mundo FIFA 2014 e os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016 

— impulsionaram a criação e a 
ampliação do projeto “Portas aber-
tas”, respectivamente. “O projeto, 
entretanto, vai além desse cenário 
esportivo na medida em que seus 
realizadores acreditam que o es-
porte e as atividades físicas podem 
ser ferramentas de inclusão de 
estudantes que são usualmen-
te deixados de fora do cotidiano 
escolar”, diz Ítalo Dutra, chefe da 
área de educação do UNICEF. Tais 
ferramentas têm o potencial de 
aumentar o interesse dos alunos 
pela escola e melhorar seu desem-
penho de uma forma geral. 

O relato de Rosemary Sousa, cur-
sista do projeto em Belo Horizonte 
(Minas Gerais), ilustra de forma 
clara esse ponto: “Na socialização, 
a felicidade no rosto durante a 
participação das crianças já dizia 
tudo. Quando sentimos que faze-
mos parte de algo, que podemos 
ser também atores, sentimos que 
podemos tudo!”. Além disso, de-
poimentos apontam o avanço no 
desenvolvimento cognitivo dos es-
tudantes. Dalvani Câmara, cursista 
de Natal (Rio Grandes do Norte), 
contou: “Os alunos com deficiên-
cia tiveram uma aprendizagem 
muito significativa, pois passaram 
a participar mais ativamente não 
só das aulas de educação física 
mas de todas as disciplinas”.

O objetivo do “Portas abertas” é, 
por fim, apoiar redes públicas de 

educação para a garantia de aces-
so, permanência, aprendizagem e 
conclusão do ensino de estudantes 
com deficiência1 (crianças e ado-
lescentes com deficiência, trans-
tornos globais do desenvolvimento 
e altas habilidades/superdotação) 
na educação infantil e ensino 
fundamental, por meio da ressig-
nificação da educação física.

Assim, em 2016, mais de 43 mil 
alunos, professores, gestores, 
familiares, entre outras pessoas 
envolvidas, foram diretamente 
beneficiados pelos projetos locais 
de intervenção, criados e imple-
mentados em 16 cidades pelos 
cursistas do “Portas abertas”.

1 Nesse relatório, será utilizado o termo 
genérico “estudantes com deficiência” para 
referir-se aos estudantes público-alvo da 
educação especial.

 “A educação física, quando 
inclusiva, atua como uma vigorosa 
ponte para aquilo que almejamos 
da escola: desafio, interação e 
aprendizagem com alegria.”
RODRIGO HÜBNER MENDES, SUPERINTENDENTE DO IRM

15
—

Estados 
participantes

916
—

Cursistas 
certificados

91.954
—

Estudantes 
impactados
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O legado do “Portas abertas”

O “Portas abertas” não encerrou sua atuação com o 
fim dos megaeventos sediados no Brasil nos últimos 
anos. Pelo contrário, configura-se como um verdadeiro 
legado social, ganhando novas possibilidades de atua-
ção e fortificando-se como um projeto que já impactou 
91.325 estudantes desde sua primeira edição.

Em 2016, o “Portas abertas” desdobrou-se em uma expo-
sição fotográfica que ilustra, nas lentes de Pat Albuquer-
que, cenas de alguns dos projetos desenvolvidos pelos 
cursistas ao longo do projeto. A itinerância começou du-
rante os Jogos Paralímpicos Rio 2016, no evento organi-
zado pelo UNICEF Brasil e Consulado Britânico no Rio de 
Janeiro,  com o seminário “Quando todos jogam juntos, 
todos ganham”, realizado na Casa Paralímpica Britânica 
(British House). Com a participação do embaixador bri-
tânico Alex Ellis e do representante do UNICEF no Brasil, 
Gary Stahl, o evento reuniu 150 professores, paratletas, 
parceiros do poder público e da sociedade civil em torno 
da temática sobre inclusão, esporte e brincar.

Na ocasião, Rodrigo Hübner Mendes apresentou resulta-
dos e histórias do “Portas abertas”, convidando ao palco 
dois ex-cursistas e professores no Rio de Janeiro — Antô-
nio Carlos de Souza e Luiz Gustavo Firmino. Ambos con-

taram seus projetos de inclusão por meio da educação 
física na Escola Municipal Floriano Peixoto e no CIEP Pa-
dre Paulo Correa, respectivamente. No encerramento do 
seminário, os participantes foram convidados a conhecer 
a exposição no terraço da British House.

Da sede dos Jogos Rio 2016, a exposição viajou para 
o Museu do Futebol, em São Paulo (SP). Nesse espa-
ço, cerca de 60 mil visitantes puderam interagir com o 
projeto, que disponibilizou um audioguia especial e um 
totem multimídia com 12 vídeos em formato regular, 
com legendas em inglês, e suas versões com recursos 
de acessibilidade: Libras e audiodescrição.

Transpondo fronteiras para disseminar as possibilida-
des de transformação que o esporte possui, em outu-
bro de 2016, o superintendente do IRM participou do 
World Forum on Sport and Culture, realizado pelo World 
Economic Forum, em Tóquio (Japão). Em sua apresen-
tação no painel “O impacto transformador do esporte” 
<bit.ly/impacto-esporte>, fez referências ao projeto 
“Portas abertas” e às experiências dos Jogos Paralímpi-
cos no Brasil 2016, propondo avanços para a concepção 
dos Jogos Tokyo 2020.

Introdução
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2013

2012

LINHA DO TEMPO

Nesse ano, as perguntas que os pesqui-
sadores tinham no começo dos estudos, 
em 2012, foram transformadas em ações. 
O Instituto Rodrigo Mendes realizou o 
primeiro curso com o objetivo de formar 
educadores para oferecer atividades físi-
cas que contemplassem todos os estu-
dantes. Participaram do curso 324 profes-
sores, gestores de escolas e técnicos das 
secretarias de educação das 12 cidades 
que sediaram os jogos da Copa do Mun-
do FIFA 2014. Mais de 22 mil estudantes 
foram impactados.

O início do projeto se deu com 
uma pesquisa sobre experiências 
educacionais inclusivas no Brasil 
para compreender, principalmen-
te, o cenário da educação física 
inclusiva. A partir dessa pesquisa, 
foi desenvolvido um estudo de 
caso e um documentário temáti-
co, disponíveis no portal DIVERSA 
<bit.ly/educacao-fisica-inclusiva>.
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Com uma metodologia bastante consistente, aprimo-
rada a partir da escuta atenta aos cursistas ao longo 
dos quatro anos de projeto, em 2016 foi implementa-
do um novo ambiente virtual de aprendizagem (AVA), 
tornando a usabilidade e a navegabilidade da plata-

forma muito mais simples. Em virtude da parceria 
com o Ministério do Esporte, foi incluída a cidade 

de Belford Roxo dentre as participantes da edição. 
Além disso, os Jogos Rio 2016 inspiraram a criação 
de projetos que exploraram os esportes olímpicos e 

paralímpicos, a partir de uma perspectiva inclusiva, e 
levaram para dentro de dezenas de escolas públicas. 

A equipe do “Portas abertas” visi-
tou três escolas que desenvolve-
ram bons projetos no ano anterior 
e ampliaram suas atividades para 
toda a unidade escolar. O resul-
tado das visitas em São Paulo 
(São Paulo), Salvador (Bahia) e 
Natal (Rio Grande do Norte) foi 
um vídeo que pode ser visto em 
<bit.ly/esporte-para-todos>.

Belém (Pará), São Luís (Maranhão) e 
Maceió (Alagoas) foram incluídas na lista 
de cidades que receberam a formação do 
“Portas abertas”. Assim, o curso foi leva-
do para todas as cidades participantes da 
Plataforma de Centros Urbanos do UNI-
CEF <bit.ly/plataforma-centros-urbanos>. 
Nesse ano, o projeto impactou 458 cursistas 
e mais de 50 mil pessoas diretamente, dos 
quais 37 mil eram estudantes da rede pública.

2014

2015

2016
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A formação do “Portas abertas” foi 
realizada a partir de um modelo 
semipresencial: as aulas semanais 
eram transmitidas ao vivo pela inter-
net para os cursistas, que se reu-
niam presencialmente nos polos. En-
tretanto, os principais pontos citados 
nos depoimentos de quem participou 
do curso mostram que o “Portas 
abertas” foi muito além da sala de 
aula em que os encontros aconte-
ciam. Ao longo do processo formati-
vo, os participantes eram convidados 
a criar um grupo de trabalho para 
construir uma mudança significativa 
em sua realidade escolar. 

Durante todo o curso, os professo-
res e as tutoras responsáveis pelas 
aulas e acompanhamento dos cur-
sistas reforçam o quão importante 
é aproveitar ao máximo os horários 
de encontros coletivos para buscar 
trabalhos conjuntos e projetos que 
impactem toda a unidade escolar. 
Elizabeth Parente, cursista de Bra-
sília (Distrito Federal), disse: “Não 
basta ao professor um cabedal de 
conhecimentos se ele não atuar na 
realidade da escola”.

Para chegar a esse resultado, os 
grupos de cursistas são convidados 
a realizar um diagnóstico sobre a 
realidade de sua escola. Com base 
nesse retrato, planejam e imple-
mentam ações pedagógicas que 
explorem a educação física como 
uma linguagem que pode favore-
cer a inclusão na escola comum. O 
debate não se remete ao esporte de 
alto rendimento nem à abordagem 
esportivista: promove a discus-
são sobre como ressignificar as 
modalidades existentes e, quando 
possível, estimula a criação de 
atividades físicas inéditas. As ações 
dos profissionais impactaram, em 
2016, 32.325 estudantes das redes 
públicas de ensino.

SOBRE O PROJETO
“A gente não só tem que sair da zona de conforto 
como tirar dela os demais. Pensar em inclusão 
é pensar nossas práticas e nossas próprias 
deficiências nesse momento.” 
GILBERTO JUNIOR, CURSISTA DE MACEIÓ (AL)

“O projeto impactou e apontou fatores de 
sucesso para o melhor desenvolvimento do 
processo de ensino-aprendizagem, auxiliou 
a escola a estabelecer interlocuções com a 
comunidade.” 
LAUREN CRISTINE MARRA, CURSISTA DE BELO HORIZONTE (MG)

S
Ã

O
 L

U
ÍS

RELATÓRIO DE IMPACTOS 2016

12



MACROETAPAS

Interlocutor
Trata-se de um profissional da rede de 
ensino e próximo ao secretário municipal 
de educação, que trabalha cotidianamente 
com o tema e serve como uma espécie de 
ponte entre o Instituto e a secretaria.

Facilitador
Funcionário da secretaria responsável 
por organizar o curso no polo, estando 
presente semanalmente para receber 
e apoiar os cursistas durante as aulas, 
além de estimulá-los no desenvolvimento 
dos projetos. 

Tutor
Profissional com grande conhecimento e 
experiência em educação, que orienta os 
cursistas e acompanha os projetos locais 
por meio do ambiente virtual de aprendi-
zagem (AVA).

O processo de formação é dividido 
em três etapas de trabalho.

1. Mobilização e estruturação: 
nessa etapa, foi feita a articulação 
com as secretarias municipais e 
realizado um encontro presencial 
com representantes das institui-
ções, em São Paulo, capital. Os 
profissionais participantes são de-
nominados como interlocutores e 
facilitadores, e receberam, durante 
a visita, orientações gerais sobre o 
projeto “Portas abertas”, formação 
específica sobre o ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA) e sobre os 
papéis que exercerão ao longo das 
etapas seguintes.

2. Formação e monitoramento: foi 
realizado um curso de formação 
continuada sobre educação física 
inclusiva, envolvendo professores, 
gestores de escolas municipais e 
técnicos de secretarias de educa-
ção em 19 polos nas 16 cidades 
participantes do projeto. A pro-
gramação do curso envolveu 20 
aulas, transmitidas ao vivo pela 
internet a partir de um modelo se-
mipresencial de ensino. As aulas 
foram promovidas pela equipe do 
Instituto Rodrigo Mendes, especia-
listas de renome (tanto da aca-
demia quanto do poder público), 
além de representantes ativos da 
sociedade civil.

Com o objetivo de enriquecer 
o conteúdo e contribuir para a 
assimilação das aulas teóricas, 
foram realizadas diversas ativida-
des complementares. Lailla Micas, 
assistente de formação do IRM, 
reforçou: “As aulas online e todo 
material de apoio do curso servem 
como conhecimento para a vivên-
cia da educação inclusiva ao longo 
de toda a prática profissional do 
educador”. Todo esse conhecimen-
to se torna base para os cursis-
tas elaborarem e executarem os 
projetos locais. Paralelamente, a 
equipe do IRM promoveu o moni-
toramento dos projetos e fornece 
apoio técnico aos cursistas.

3. Encontros locais: após a con-
clusão da formação continuada e 
da implementação dos projetos 
locais, foram realizados encontros 
de encerramento em todas as ci-
dades participantes. Neles, os cur-
sistas apresentaram os resultados 
dos projetos locais que criaram 
e foram convidados a continuar 
compartilhando suas experiên-
cias na comunidade DIVERSA. 
Essa etapa teve como objetivo 
promover a troca de experiências 
e formar redes de construção de 
conhecimento sobre a educação 
física inclusiva.

Introdução
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O curso de formação do “Portas 
abertas para a inclusão — Educa-
ção física inclusiva”, desenvolvido 
no período de março a novembro 
de 2016, teve 509 cursistas1 em  
15 capitais brasileiras e em Belford 
Roxo (RJ). A composição das tur-
mas priorizou a heterogeneidade, 
envolvendo professores, gestores 
de escolas, técnicos das secreta-
rias de educação e outros profissio-
nais, conforme tabela abaixo.

1 Dos 509 participantes, 347 desenvolveram 
projetos locais e foram certificados em confor-
midade com a metodologia do curso.

Já o impacto direto do “Portas 
abertas”, resultante de 119 proje-
tos locais, foi de 43.528 pessoas. 
Dentre elas, 32.325 (74,2%) eram 
estudantes das redes públicas de 
ensino, sendo 2.163 estudantes 
com deficiência.

DADOS DO CURSO

Cursistas por perfil

Coordenador(a) pedagógico(a) 30

Diretor(a) 27

Atendimento educacional  
especializado

76

Professor(a) de educação física 143

Professor(a) de outras disciplinas 2

Professor(a) regentes 29

Profissionais de apoio 5

Técnicos da secretaria municipal 24

Universitários(as) 3

Outros 8

Total geral 347
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 DIRETORES(AS) 562 1,3%

 COORDENADORES(AS) 293 0,7%

 PROFESSORES(AS) DE EDUCAÇÃO FÍSICA 333 0,8%

 ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 170 0,4%

 PROFESSORES(AS) DE OUTRAS DISCIPLINAS 1.691 3,9%

 PROFISSIONAIS NÃO DOCENTES 900 2,1%

 ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA 2.163 5,0%

 OUTROS ESTUDANTES 30.162 69,5%

 FAMILIARES 7.154 16,5%

Total 43.528 100%

119
—
Projetos 
desenvolvidos

347
—
Cursistas 
certificados

43.528
—
Pessoas impactadas, 
dentre elas 32.325 
crianças e adolescentes

Impactos 
2016
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“A execução do projeto na escola 
proporcionou maior integração da 
gestão com os alunos, familiares 
e professores regentes e do AEE, 
pois ocorreu a preocupação na 
realização das atividades e flexi-
bilização de horários e atividades 
com os professores e alunos da 
escola, assim como a disponibili-
dade de recursos materiais e hu-
manos disponíveis na escola para 
o desenvolvimento das atividades.” 

EMERSON LOLA, CURSISTA

“Sou professora de AEE, não 
tinha a noção da importância da 
parceria entre professores de 
educação física e AEE. No início 
havia um estranhamento de se 
planejar juntos. Pela primeira 
vez vi o AEE ser lembrado e 
inserido num grande projeto.”

 VERONICA LOPES, CURSISTA

DADOS POR CIDADE

BELÉM  
(PARÁ)

BELFORD ROXO 
(RIO DE JANEIRO)

Participantes

Diretores(as) 8

Coordenadores(as) 18

Professores(as) de educação física 5

Atendimento educacional 
 especializado

14

Professores(as) de outras disciplinas 56

Profissionais não docentes 25

Estudantes com deficiência 58

Outros estudantes 615

Familiares 75

Total 874

Participantes

Diretores(as) 7

Coordenadores(as) 16

Professores(as) de educação física 16

Atendimento educacional  
especializado

15

Professores(as) de outras disciplinas 18

Profissionais não docentes 34

Estudantes com deficiência 39

Outros estudantes 157

Familiares 46

Total 348
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“Quando sentimos que fazemos parte de 
algo, que podemos ser também atores, 
sentimos que podemos tudo!”

ROSEMARY SOUSA, CURSISTA

“Os profissionais da escola mudaram o 
olhar em relação às pessoas com defi-
ciência ao verem as crianças realizarem 
as atividades do projeto e provando que 
são capazes.”  

CRISTINA FERREIRA, CURSISTA

BELO HORIZONTE 
(MINAS GERAIS)

BRASÍLIA  
(DISTRITO FEDERAL)

Participantes

Diretores(as) 7

Coordenadores(as) 9

Professores(as) de educação física 8

Atendimento educacional  
especializado

4

Professores(as) de outras disciplinas 69

Profissionais não docentes 18

Estudantes com deficiência 88

Outros estudantes 1.565

Familiares 140

Total 1.908

Participantes

Diretores(as) 4

Coordenadores(as) 5

Professores(as) de educação física 2

Atendimento educacional  
especializado

3

Professores(as) de outras disciplinas 10

Profissionais não docentes 22

Estudantes com deficiência 7

Outros estudantes 145

Familiares 43

Total 241

“Não basta ao professor um cabedal 
de conhecimentos se ele não atuar 
na realidade da escola.”

 ELIZABETH PARENTE, CURSISTA

“Os professores regentes começa-
ram a ter um diálogo melhor com os 
profissionais da sala de recursos e 
da sala de apoio.” 

EDUARDO COSTA, CURSISTA

24 3 1
1

TOTAL 11

33
1

TOTAL 7
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Participantes

Diretores(as) 13

Coordenadores(as) 11

Professores(as) de educação física 20

Atendimento educacional  
especializado

15

Professores(as) de outras disciplinas 148

Profissionais não docentes 143

Estudantes com deficiência 60

Outros estudantes 1.921

Familiares 329

Total 2.660

Participantes

Diretores(as) 55

Coordenadores(as) 45

Professores(as) de educação física 75

Atendimento educacional 
especializado

26

Professores(as) de outras disciplinas 371

Profissionais não docentes 120

Estudantes com deficiência 146

Outros estudantes 7.778

Familiares 1.019

Total 9.635

CUIABÁ  
(MATO GROSSO)

CURITIBA 
(PARANÁ)

“O ‘Portas abertas’ dá essa aber-
tura para o professor, essa pos-
sibilidade de tentar. E, quando o 
professor tenta e acredita no que 
faz, os alunos percebem que o co-
lega com deficiência é amigo para 
todas brincadeiras.” 

MÁRCIA CRISTINA ALBIERI, FACILITADORA 

“Aproximou as famílias da escola, o 
que favoreceu o diálogo e a percep-
ção de possibilidades dos alunos 
com deficiência, a família se viu 
valorizada, pois os estudantes de-
monstraram satisfação e felicidade 
em estarem participando das ações.” 

IANAI FERNANDA DE ALMEIDA, CURSISTA

“Em muitas escolas, o que acontece 
é uma falsa inclusão. O aluno está 
na escola, mas não participa efe-
tivamente. Este projeto me fez pen-
sar em como tornar as aulas de 
educação física de fato inclusivas.” 

VIVIANE CAROM, CURSISTA

“A partir das intervenções, per-
cebeu-se uma participação mais 
efetiva das famílias, resultando no 
avanço visível dos educandos.” 

JOÃO RUFANO, CURSISTA
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Participantes

Diretores(as) 300

Coordenadores(as) 18

Professores(as) de educação física 14

Atendimento educacional  
especializado

8

Professores(as) de outras disciplinas 224

Profissionais não docentes 102

Estudantes com deficiência 149

Outros estudantes 5.224

Familiares 1.412

Total 7.451

Participantes

Diretores(as) 6

Coordenadores(as) 6

Professores(as) de educação física 9

Atendimento educacional  
especializado

4

Professores(as) de outras disciplinas 20

Profissionais não docentes 15

Estudantes com deficiência 31

Outros estudantes 393

Familiares 35

Total 519

FORTALEZA  
(CEARÁ)

MACEIÓ  
(ALAGOAS)

“A semente de inclusão pode ser 
lançada pelos docentes. Com 
subsídios, como o ‘Portas abertas’ 
eles podem ir mais longe. A cada 
formação quebram-se paradig-
mas e criamos um novo olhar.” 

ELIZABETH MARIA LAFFITTE, CURSISTA

“Inclusão não se faz sozinho. Pode 
ser iniciada com um, mas, tem 
que envolver todos.” 

FRANCISCO GAIA, CURSISTA

“Eu nunca tive dúvida de que a edu-
cação física e a dança são instru-
mentos de educação. Mas o curso 
‘Portas abertas’ foi um divisor de 
águas na minha vida. Porque agora 
eu vejo a educação física com outro 
olhar. Agora eu não deixo mais aluno 
com deficiência na arquibancada.” 

MÁRCIA GURGEL, CURSISTA

“Proporcionou um momento de 
proximidade entre os profissio-
nais. Planejar junto como não era 
possível, e agora sim.”

NAIANA BEZERRA, CURSISTA

4

1

8 72
TOTAL 22

1 71
TOTAL 9
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Participantes

Diretores(as) 64

Coordenadores(as) 95

Professores(as) de educação física 91

Atendimento educacional  
especializado

12

Professores(as) de outras disciplinas 124

Profissionais não docentes 42

Estudantes com deficiência 1.002

Outros estudantes 2.855

Familiares 1.496

Total 5.781

Participantes

Diretores(as) 31

Coordenadores(as) 26

Professores(as) de educação física 16

Atendimento educacional  
especializado

15

Professores(as) de outras disciplinas 237

Profissionais não docentes 105

Estudantes com deficiência 153

Outros estudantes 2.597

Familiares 881

Total 4.061

MANAUS  
(AMAZONAS)

NATAL  
(RIO GRANDE DO NORTE) 

“Alguns pais passaram a participar 
de forma mais efetiva na vida escolar 
das crianças e também se interes-
saram em levar para suas casas a 
ideia do uso de material reciclado 
para construção de brinquedos e 
instrumentos para atividades físicas.” 

ADRIANA NUNES, CURSISTA

“O projeto ajudou na união dos pro-
fissionais, tendo em vista a necessi-
dade da presença dos professores 
de sala regular nas atividades junto 
com os professores de educação 
física. E a evasão escolar diminuiu.” 

ZELIA ALLEN, CURSISTA

“A aluna queria ser bailarina, mas 
era cadeirante. E agora? Deu um 
nó na nossa cabeça, na dos alunos 
também. Mas deu certo! Vimos 
alunos formando alunos, nós (pro-
fessores) fomos somente a ponte.” 

ALLAN PINHEIRO, CURSISTA

“O que nos marcou nesse projeto 
foi uma mensagem que recebe-
mos de uma mãe:  ‘Quando um 
aluno com autismo amadurece, 
toda sua família amadurece junto. 
E quando uma escola ajuda os 
estudantes com deficiência a 
superar desafios cresce junto com 
eles e é vencedora também.’” 

MARCELO CARVALHO, CURSISTA
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Participantes

Diretores(as) 2

Coordenadores(as) 1

Professores(as) de educação física 15

Atendimento educacional  
especializado

0

Professores(as) de outras disciplinas 3

Profissionais não docentes 3

Estudantes com deficiência 26

Outros estudantes 664

Familiares 250

Total 964

Participantes

Diretores(as) 13

Coordenadores(as) 7

Professores(as) de educação física 9

Atendimento educacional  
especializado

14

Professores(as) de outras disciplinas 122

Profissionais não docentes 98

Estudantes com deficiência 118

Outros estudantes 1.325

Familiares 258

Total 1.964

PORTO ALEGRE  
(RIO GRANDE DO SUL)

RECIFE  
(PERNAMBUCO)

“O projeto foi bom para as pes-
soas valorizarem os estudan-
tes com deficiência e verem 
suas potencialidades. E para os 
demais estudantes se sentirem 
pertencentes a uma prática in-
clusiva. O desafio de enfrentar 
o novo. Isso é inclusão.”

ELISÂNGELA SANTANA, CURSISTA

“Nos envolvemos intensamente 
com este projeto e ficamos muito 
felizes com a execução do evento. 
A semente do olhar/pensar/agir 
inclusivo foi lançada no solo fértil 
dos nossos espaços de trabalho. 
Agora, precisamos prosseguir cui-
dando, nutrindo, hidratando essa 
ideia cotidianamente para que 
floresça, dê frutos e se expanda 
em tantas outras direções, através 
da conexão empática com o outro.” 

CURSISTAS DO GRUPO ABRAÇANDO O MUNDO, 
UM DOS PROJETOS DESENVOLVIDOS EM 
PORTO ALEGRE

TOTAL 7

TOTAL 12
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Participantes

Diretores(as) 14

Coordenadores(as) 7

Professores(as) de educação física 19

Atendimento educacional  
especializado

10

Professores de outras disciplinas 102

Profissionais não docentes 57

Estudantes com deficiência 110

Outros estudantes 2.159

Familiares 601

Total 3.079

Participantes

Diretores(as) 17

Coordenadores(as) 11

Professores(as) de educação física 11

Atendimento educacional 
especializado

1

Professores de outras disciplinas 64

Profissionais não docentes 59

Estudantes com deficiência 41

Outros estudantes 1.974

Familiares 486

Total 2.664

RIO DE JANEIRO  
(RIO DE JANEIRO)

SALVADOR  
(BAHIA)

“O desafio foi mostrar para o corpo 
docente que o aluno não é de um 
ou outro professor, o aluno é da 
escola. Somente na discussão, na 
participação com outros alunos é 
possível organizar propostas que 
possibilitam a inclusão.” 

MARÍLIA CALDAS, CURSISTA

“O olhar da equipe gestora mudou, 
não somente para a estrutura 
física da escola inclusiva, mas, 
redefiniu também as ações peda-
gógicas da sala de recursos e em 
sala de aula.” 

JANESMARE REIS, CURSISTA

“As vivências realizadas nos encontros 
com os responsáveis produziram bons 
resultados e serão ampliadas para 
a participação de mais responsá-
veis e acontecerão de forma siste-
mática, fazendo parte do nosso PPP.” 

JANNE VITERBO, CURSISTA

“[O projeto] Foi importante para 
redescobrir o papel transformador 
do profissional de educação física 
dentro de uma visão mais ampliada, 
na perspectiva da inclusão dos alu-
nos com deficiência e dinamizando 
mais a participação de todos.” 

CARLOS SILVA, CURSISTA

DADOS POR CIDADE
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SÃO LUÍS  
(MARANHÃO)

SÃO PAULO  
(SÃO PAULO)

Participantes

Diretores(as) 12

Coordenadores(as) 11

Professores(as) de educação física 14

Atendimento educacional  
especializado

12

Professores(as) de outras disciplinas 69

Profissionais não docentes 33

Estudantes com deficiência 91

Outros estudantes 539

Familiares 108

Total 889

“Através do projeto foi possível 
resgatar a identidade desses alu-
nos tirando o foco da deficiência 
e possibilitando que muitos pais 
pudessem reconhecer as poten-
cialidades dos próprios filhos 
com deficiência.” 

FRANCINEIDE BARBOSA, CURSISTA

“Inclusão não tem a ver só com 
deficiência. Tem a ver com todos 
os excluídos. Inclusão é para 
todos. Por isso, o nosso projeto, 
além de envolver ativamente a 
participação de alunos com e 
sem deficiência juntos, tratou de 
questões de raça, gênero e todas 
as formas de preconceito.” 

MARILEIDE DO NASCIMENTO, CURSISTA

“Para que mudanças ocorram 
de fato, é necessário que algu-
mas iniciativas decorrentes do 
‘Portas abertas’ se tornem per-
manentes na escola. Deixem de 
ser ações de um projeto para 
se tornar políticas públicas.” 

NÍVEA MARIA CAVALCANTE, CURSISTA

“Aproximou mais a equipe. 
Todos se sentiram mais esti-
mulados a compreender essa 
proposta educacional inclusiva.” 

ARACY MOTA, CURSISTA

Participantes

Diretores(as) 9

Coordenadores(as) 7

Professores(as) de educação física 9

Atendimento educacional  
especializado

17

Professores(as) de outras disciplinas 54

Profissionais não docentes 24

Estudantes com deficiência 44

Outros estudantes 251

Familiares 75

Total 490
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O Instituto Rodrigo Mendes possui 
um modelo conceitual que orienta 
suas ações em prol da educação 
inclusiva envolvendo princípios e 
dimensões da educação inclusiva. 
Começou a ser desenvolvido a 
partir de 2010 quando o centro de 
estudos do IRM passou a ganhar 
mais evidência e, desde então, 
se encontra em aprimoramento 
constante. O modelo foi elaborado 
a partir da análise de documen-
tos considerados referências 
internacionais para a garantia de 
direitos das pessoas com defici-
ência, como:

 »Declaração Mundial sobre Edu-
cação para Todos — Organiza-
ção das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), 1990.

 »Declaração de Salamanca — Or-
ganização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO), 1994.

 »Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência — Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), 2006.

 »Declaração de Incheon — Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), 2015.

 »Carta Internacional de Educação 
Física, Atividade Física e Esporte — 
Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO), 2015. O docu-
mento é a versão atualizada da 
publicação de 1978, com o objetivo 
de introduzir princípios universais 
de igualdade, dentre eles a inclu-
são de pessoas com deficiência.

METODOLOGIA

Convenção sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência e o 
paradigma inclusivo
A Convenção sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência dá 
sustentação teórica ao projeto 
“Portas abertas para a inclusão — 
Educação física inclusiva”, tanto 
para estabelecer seus objetivos 
e metodologia como para atua-
lizar os cursistas nas questões 
legislativas. O documento reforça 
que a deficiência é resultante da 
interação das particularidades dos 
indivíduos com as barreiras exis-
tentes na sociedade. Para a igual-
dade de oportunidades existir, é 
fundamental que todos se envol-
vam no processo de identificação 
e eliminação dessas barreiras, e 
não na correção das característi-
cas individuais. 

O paradigma da inclusão é dife-
rente do paradigma da integração. 
“Integrar” também pretende pro-
mover a participação da pessoa 
com deficiência na sociedade, 
porém limita-se a apontar o pro-
blema no indivíduo. Segundo esse 
paradigma, basta a sociedade 
estar disponível para o convívio, 
cabendo ao indivíduo se adaptar 
aos padrões existentes por meio 
do uso de auxílios, tecnologias 
assistivas, intervenções médicas e 
outros métodos. 

Na educação, a integração existe, 
por exemplo, quando um educa-
dor não modifica sua forma de 
dar aula nem a gestão da escola 
busca alternativas para receber 
estudantes com deficiência. Nesse 
cenário, espera-se que o aluno se 
adapte ao ambiente, e algumas 
das cenas de vivências na escola 

SAIBA A DIFERENÇA

Integração
Escolas e classes especiais, 
onde estudantes com 
deficiência estudam com 
colegas considerados seus 
iguais = diversidade subtraída 
e busca pela homogeneização.

X
Inclusão
Instituição se adapta e 
modifica, altera o ambiente 
para que todos transitem 
com autonomia e a equipe 
pedagógica varia seus 
recursos didáticos = 
participação de todos.
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consideradas absolutamente na-
turais são: um estudante cadei-
rante terá que ser carregado pelas 
escadas do prédio; um aluno cego 
terá que pedir ajuda aos colegas 
ou ter um auxiliar para descrever 
as imagens utilizadas pelo profes-
sor; um estudante com deficiência 
intelectual será seguidamente re-
provado de ano por não apreender 
o conteúdo dado. Nesse modelo, 
a educação será mais frequente-
mente oferecida em escolas ou 
classes especiais, onde estudan-
tes com deficiência estudam com 
seus “iguais”, ou seja, a diversi-
dade é subtraída e busca-se uma 
homogeneização.

Então, como tornar uma escola 
realmente inclusiva? Primeiramen-
te, é preciso ter claro que a escola 
é corresponsável pelo sucesso 
ou fracasso de seus alunos. Para 
chegar a esse modelo, portanto, a 
escola precisa modificar-se em 
vez de esperar que o estudante se 
adapte. Nesse caso, a instituição 
altera o ambiente para que todos 
possam transitar autonomamente. 
Alguns eixos que podem ser traba-
lhados por educadores são:

 »a equipe pedagógica pode variar 
os recursos didáticos de forma 
que todos possam participar. 

No caso de um aluno cego, por 
exemplo, o educador deve dispo-
nibilizar os conteúdos abordados 
em braile ou em formato digital, 
utilizar materiais concretos para 
ajudar na assimilação de con-
ceitos abstratos e planejar suas 
aulas de forma a descrever, ele 
mesmo, as imagens que utilizará, 
além de ler em voz alta conteú-
dos exibidos em apresentações;

 »as avaliações individualizadas 
buscam entender o processo de 
aprendizagem de cada pessoa;

 »o gestor pode propiciar espaços 
coletivos para discussões efe-
tivas entre os professores com 
a  participação de coordenadores 
e diretores. Maria Alice de Souza, 
coordenadora pedagógica em 
Fortaleza (Ceará), é um exem-
plo de como o gestor pode fazer 
articulações internas entre os 
próprios educadores para realiza-
ção de projetos interdisciplinares: 
“Enquanto coordenadora pedagó-
gica, achei que seria interessante 
envolver todos os professores 
da escola no musical planejando 
atividades interdisciplinares sobre 
o tema, como a produção de qua-
drinhos e dobraduras. Uma forma 
também de instigar os alunos a 
querer participar da dança”; 

“Quando a gente fala em possibilitar o 
protagonismo das pessoas com deficiência, 
isso não significa evidenciar a deficiência ou 
destacar esses alunos pela deficiência, mas 
que eles tenham as mesmas oportunidades 
que todos os outros alunos têm.”  
MARILEIDE DO NASCIMENTO, CURSISTA DE SÃO PAULO (SP)

 »o gestor pode fazer ainda arti-
culações para que os projetos 
alcancem mais pessoas, como 
aconteceu em Porto Alegre (Rio 
Grande do Sul). Na capital gaú-
cha, três instituições diferentes 
se uniram para criar espaços 
inclusivos a partir da educação 
física, como pode ser visto mais 
detalhadamente no capítulo Na 
prática, subcapítulo de Parcerias.

Por essas razões, o “Portas 
abertas” atua com o paradigma 
da inclusão por percebê-lo como 
uma perspectiva necessária à 
promoção da igualdade de direitos 
das pessoas com deficiência. As 
cursistas Janne Viterbo, Francisca 
Adília e Ana Patrícia, do Rio de 
Janeiro, capital, mandam o recado 
em seu trabalho final: “Quando a 
gente muda o foco da dificuldade 
para a potencialidade, tudo muda. 
Essa é a grande sacada da educa-
ção inclusiva”.
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Os princípios da educação inclusi-
va são direcionadores e evidências 
de um amadurecimento histórico 
internacional sobre os direitos 
básicos e as políticas para que as 
pessoas com deficiência tenham 
de fato a autonomia garantida. 
Os documentos oficiais traçam 
parâmetros que servem como ba-
lizadores do movimento mundial 
tendo como base as mobilizações 
e as conquistas da sociedade civil. 
Rodrigo Hübner Mendes, supe-
rintendente do IRM, reforça: “São 
princípios que direcionam um 
amadurecimento histórico, e esse 
é o grande papel desses acordos: 
propiciar condições coerentes 
desse amadurecimento”.

O acesso à educação de qualidade 
está ligado ao entendimento dos 
direitos dessa parte da população. 
Os princípios e as dimensões que 
foram sendo fortificadas por meio 
dos documentos servem como 
um guia para o desenvolvimen-
to de experiências educacionais 
inclusivas e foram utilizados como 
base conceitual para a concepção 
didática do curso de formação do 
“Portas abertas”. São eles:

Toda pessoa tem o direito de 
acesso à educação de qualidade 
na escola comum e a atendimento 
especializado complementar, de 
acordo com suas especificidades.

Toda pessoa aprende: sejam 
quais forem as particularidades 

O acesso à 
educação de 
qualidade 
está ligado ao 
entendimento dos 
direitos dessa 
parte da população 
[pessoas com 
deficiência].

PRINCÍPIOS DA 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA

intelectuais, sensoriais e físicas 
do educando, todos têm potencial 
de aprender e ensinar; é papel da 
comunidade escolar desenvol-
ver estratégias pedagógicas que 
favoreçam a criação de vínculos 
afetivos, relações de troca e a 
aquisição de conhecimento.

O processo de aprendizagem de 
cada pessoa é singular: as neces-
sidades educacionais de cada 
educando são únicas e devem ser 
atendidas por meio de estratégias 
pedagógicas e processos de ava-
liação diversificados.

O convívio no ambiente escolar 
comum beneficia todos: a intera-
ção com as diferenças humanas 
é fundamental para o desen-
volvimento de qualquer um, à 
medida que amplia a percepção 
dos educandos sobre pluralidade, 
estimula sua empatia e favorece 
suas competências intelectuais.

A educação inclusiva diz respei-
to a todos: a educação inclusiva, 
orientada pelo direito à igualdade 
e o respeito às diferenças, deve 
considerar não somente as pesso-
as tradicionalmente excluídas mas 
todos os educandos, educadores, 
famílias, gestores escolares, ges-
tores públicos, parceiros etc.

Além do estabelecimento de prin-
cípios, o Instituto Rodrigo Mendes 
desenvolveu uma série de estudos 
de caso sobre escolas publica-
mente reconhecidas por atende-
rem com qualidade estudantes 
com deficiência em salas de aula 
comuns. O acervo desses estu-
dos de caso sobre experiências 
exitosas de educação inclusiva 
está disponível no portal DIVERSA: 
<diversa.org.br>.
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DIMENSÕES DE ANÁLISE 
DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

A partir de uma metodologia 
inspirada nos “cases studies” da 
Universidade de Harvard, foram 
construídas dimensões de análise 
de fenômenos educacionais, mais 
notadamente das escolas, por se-
rem instituições sociais legitima-
das para a construção de conheci-
mento socialmente construído por 
nossa sociedade. Importante res-
saltar que os aspectos históricos e 
territoriais foram considerados na 
confecção dessas dimensões. São 
elas: Políticas públicas, Gestão 
escolar, Estratégias pedagógicas, 
Famílias e Parcerias.

Esse modelo conceitual é uma 
ferramenta que dialoga com a 
complexidade do tema da educa-
ção inclusiva e busca contemplar 
seus diversos atores. É importante 
ressaltar que cada dimensão tem 
sua particularidade e, ao mesmo 
tempo, é interdependente das de-
mais. Finalmente, na articulação 
dessas dimensões com os atores 
concretos da escola, busca-se 
entender como se dá a aprendi-
zagem para apresentar a todas e 
todos não uma formulação uni-
versal ou uma receita pronta, mas 
sim uma possibilidade de atuação 
baseada numa experiência empí-
rica que deverá ser ressignificada 
por cada educadora e educador 
que nela se inspirar.

POLÍTICAS 
PÚBLICAS

PARCERIAS

FAMÍLIASESTRATÉGIAS 
PEDAGÓGICAS

GESTÃO 
ESCOLAR

APRENDIZAGEM
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Políticas públicas
Refere-se a todos os aspectos 
de criação e gestão de políticas 
públicas que se relacionam com a 
educação inclusiva em um deter-
minado país ou território. Abrange 
as instâncias legislativa, executiva 
e judiciária, impactando o conjun-
to de leis, diretrizes e decisões 
judiciais que buscam concretizar o 
direito à educação inclusiva.

De acordo com a Política Nacional 
de Educação Especial na Perspec-
tiva da Educação Inclusiva do Brasil, 
os órgãos públicos devem garantir 
a oferta de escolarização para os 
estudantes com deficiência, trans-
tornos globais do desenvolvimento 
(TGD) e altas habilidades/super-
dotação na escola comum. Além 
disso, esses órgãos devem suprir a 
demanda do Atendimento educacio-
nal especializado (AEE) para esse 
público. Para tanto, é necessário 
prover acessibilidade em todos os 
níveis, assim como formação de 
educadores e funcionários, possibi-
litando a aprendizagem de estraté-
gias didáticas e pedagógicas para 
lidar com tais educandos. O Índex 
para a Inclusão acrescenta que é 
papel das políticas públicas divulgar 
e colocar em ação valores inclu-
sivos, por meio da legislação, de 
planos de governo e de campanhas 
de divulgação, entre outras ações.

 1   A Política Nacional  
de Educação Especial 

A Política Nacional de Educação Espe-
cial de 2008 trouxe novas concepções 
à atuação da educação especial em 
nossos sistemas de ensino. Nela, obte-
ve-se um avanço bastante significativo 
a favor da inclusão escolar eliminan-
do a diferenciação de atendimento aos 
alunos, incluindo esses estudantes em 
ambientes comuns de escolarização, e 
não mais em classes e escolas espe-
ciais. Saiba mais no DIVERSA: <bit.ly/
artigo-diferenciar-para-incluir>.

2   Índex para a inclusão

Criado na Inglaterra pelos pesquisa-
dores Booth e Ainscow, trata-se de 
um conjunto de materiais para apoiar 
a revisão na escola de aspectos como 
atividades no pátio, salas de profes-
sores e salas de aulas, além de ou-
tros relacionados à inclusão nas co-
munidades e no entorno da unidade 
escolar. O objetivo é encorajar todos 
os funcionários, pais e responsáveis 
e crianças a contribuírem com um 
plano de desenvolvimento inclusivo e 
colocá-lo em prática.
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Gestão escolar
Refere-se às diversas etapas de 
planejamento e desenvolvimento 
das atividades de direção de uma 
instituição de ensino. Abrange a 
construção dos Projetos político-
-pedagógicos (PPPs), a elaboração 
dos planos de ação, formação de 
professores, a gestão dos proces-
sos internos da instituição e suas 
relações com a comunidade.

Para a Política Nacional, a ges-
tão da escola é responsável por 
organizar espaços e recursos 
para a inclusão (englobando o 
atendimento especializado), além 
de favorecer uma cultura de 
promoção da aprendizagem e da 
singularidade e valorização das 
diferenças. Já o Índex ressalta o 
papel da direção da escola e da 
equipe pedagógica em instaurar 
valores que são essenciais para 
possibilitar a inclusão tanto entre 
os educadores quanto com os de-
mais funcionários. A gestão deve 
visar a uma educação democrá-
tica, comunitária, que promova a 
saúde e a cidadania e combata o 
preconceito

Estratégias pedagógicas
É necessária uma proposta 
pedagógica que atenda e atinja 
todos. Por isso, é preciso dar 
atenção às diversas etapas de 
planejamento e desenvolvimento 
das práticas voltadas ao ensino 
e à aprendizagem. Abrangem as 
atividades do ensino regular, as 
ações destinadas ao Atendimen-
to educacional especializado e o 
processo de avaliação de todos os 
estudantes.

Famílias
É a dimensão que foca as relações 
estabelecidas entre a escola e 
os familiares dos educandos. Ela 
abrange o envolvimento desse 
núcleo com o planejamento e o 
desenvolvimento das atividades 
escolares e contempla tanto as re-
lações que favorecem a educação 
inclusiva como as situações de 
conflito e resistência.

O Índex sugere que a participação 
da família tenha como característi-
cas o envolvimento e a aceitação de 
todos, a colaboração e o “estar jun-
tos”, por meio de um engajamento 
ativo tanto na aprendizagem quanto 
nas tomadas de decisão, privile-
giando o diálogo e a parceria entre 
os educadores e os familiares.

Parcerias
Refere-se às relações estabele-
cidas entre a escola e os atores 
externos à instituição em que 
atuam para dar apoio aos proces-
sos de educação inclusiva. Tais 
atores podem ser pessoas físicas 
ou jurídicas e abrangem as áreas 
da saúde, da educação não formal, 
da assistência social e outras.

Para a Política Nacional, as par-
cerias entre escola e instituições 
especializadas são uma forma 
prioritária de prover o Atendimen-
to educacional especializado, seja 
a partir de organizações públicas 
ou iniciativas privadas convenia-
das. Essas instituições devem agir 
no sentido de dar apoio à escola, 
numa modalidade complementar 
ou suplementar, mas nunca de 
forma substitutiva.

“Os alunos com deficiência 
tiveram uma aprendizagem muito 
significativa, pois passaram a 
participar mais ativamente não só 
das aulas de educação física mas 
de todas as disciplinas”.
PÂMMELA SILVA, CURSISTA DE NATAL (RN)

É necessário prover 
acessibilidade 
em todos os 
níveis, assim 
como formação 
de educadores 
e funcionários, 
possibilitando 
a aprendizagem 
de estratégias 
didáticas e 
pedagógicas.
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Como a 
formação 
acontece
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ELABORAÇÃO DE 
DIAGNÓSTICO

1. ELABORAÇÃO DE 
PLANO DE AÇÃO

2. IMPLEMENTAÇÃO  
E AVALIAÇÃO

• 5 princípios

• 5 dimensões

• Facilitadores e barreiras

• Objetivo

• Estratégia

• Indicadores

• Avanços

• Monitoramento

3.

A formação oferecida pelo “Portas 
abertas para a inclusão — Educa-
ção física inclusiva” adota meto-
dologia criada para promover e 
apoiar intervenções no ambiente 
escolar. Os participantes, reuni-
dos em grupos de trabalho, são 

convidados a desenvolver um 
projeto local voltado à melhoria do 
atendimento dos estudantes com 
deficiência por meio de atividades 
relacionadas à educação física 
inclusiva. As etapas para a reali-
zação desses projetos são: 

O início do processo acontece 
quando os cursistas do “Portas 
abertas” elaboram um diagnóstico 
do cenário atual de uma das ins-
tituições de ensino em que atuam 
para compreenderem melhor 
suas realidades. Nesse momento, 
eles verificam se os princípios e 
as dimensões da educação inclu-
siva estão sendo contemplados 
e se há dificuldades iniciais que 
podem ser solucionadas, dentre 
outros aspectos. A partir dessa 
análise inicial, conseguem traçar 
as barreiras existentes que preju-
dicam o processo de inclusão e os 
facilitadores para que a educação 
inclusiva envolva toda a comuni-
dade escolar. 
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A formação oferecida 
pelo “Portas abertas” 
adota metodologia 
criada para promover 
e apoiar intervenções 
no ambiente escolar.

Barreiras e facilitadores para inclusão
Para que a inclusão aconteça, é fundamental “identificar nas diferenças 
todos os direitos que lhes são pertinentes e, a partir daí, encontrar medi-
das específicas para o Estado e a sociedade diminuírem ou eliminarem as 
‘restrições de participação’ (dificuldades ou incapacidades causadas pelos 
ambientes humano e físico contra as pessoas com deficiência)”, segundo o 
professor Romeu Sassaki3. 

As barreiras para a inclusão podem ser entendidas como qualquer carac-
terística do ambiente ou atitude humana “que impedem a plena e efetiva 
participação dessas pessoas na sociedade em igualdade de oportunidades 
com as demais pessoas”, segundo a Convenção sobre os Direitos das Pes-
soas com Deficiência criada pela ONU em 2006. No contexto educacional, 
é tudo aquilo que deve ser eliminado, modificado, substituído ou acrescen-
tado a fim de que cada estudante possa aprender. Por outro lado, os facili-
tadores para a inclusão são as características ambientais ou atitudes que 
favorecem o trabalho de eliminação dessas barreiras, diminuem o tempo 
e os recursos necessários para tanto ou ajudam a promover boas práticas 
na educação.

 
3. SASSAKI, Romeu Kazumi. Como chamar as 
pessoas que têm deficiência? Diversa. 24 de 
maio de 2013. Disponível em: <bit.ly/artigo-
-sassaki>.

A partir do diagnóstico da situação 
atual da escola com o levanta-
mento de barreiras e facilitado-
res, os cursistas partem para a 
fase de elaboração do plano de 
ação. Dentre todas as barreiras 
levantadas, uma deve ser eleita 

como prioridade, considerando as 
necessidades da comunidade e da 
equipe e os recursos disponíveis. 
Ela orienta a elaboração do plano 
de ação, composto por um objetivo 
(resultado desejado) e estratégias 
(formas de buscar esse resultado). 

Após a definição do plano, os 
grupos devem iniciar sua imple-
mentação. No “Portas abertas”, 
os registros dessas etapas de 
desenvolvimento e execução do 
projeto local são realizados no 
ambiente virtual de aprendiza-
gem (AVA) do curso, assim como 
o registro dos avanços obtidos a 
partir das estratégias definidas 
para a avaliação. 

Como a formação acontece
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PRIORIDADE DO DIAGNÓSTICO 

Considera 

comunidade recursos equipe

OBJETIVO  
para quê?

ESTRATÉGIAS 
como?

AVANÇOS  
quais ações?

DEFINIÇÃO DO PROJETO LOCAL

Facilitadores

ampliar

compartilhar

valorizar

Barreiras

compreender

eliminar 

transformar

QUAL A SITUAÇÃO ATUAL DA ESCOLA/REDE? 

Respeita os princípios da 
educação inclusiva?

nãosim

Envolve as dimensões da 
educação inclusiva?

nãosim
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Avanços: de conteúdo  
à tecnologia
Houve um refinamento pedagógi-
co em todo o processo do curso. 
A cada ano, as aulas online são 
revistas e contam com especialis-
tas de peso que tornam o conte-
údo atual e muito conectado com 
as realidades nacionais. Em 2016, 
as aulas contaram com a parti-
cipação internacional de David 
Rodrigues (pesquisador português 
e uma das maiores referências 
na área de educação inclusiva) 
e também com especialistas do 
próprio IRM, como Aline Santos, 
coordenadora do DIVERSA. 

A criação de um novo ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA) 
também foi destaque, uma vez que 
tornou a ferramenta da forma-
ção muito mais simples. O novo 
ambiente foi construído para que 
contasse com navegação e usabi-
lidade que realmente incluíssem 
todos os cursistas, ou seja, acessí-
vel para pessoas com deficiência 
e intuitivo até mesmo para cursis-
tas com pouca familiaridade com 
internet. A tecnologia permite que 
o usuário entenda em qual parte 
do site está e encontre facilmente 
a área que deseja explorar. 

Na etapa de registro dos avanços 
dos projetos do grupo, por exem-
plo, o novo ambiente online conse-
gue facilitar a introdução dos 
conteúdos do trabalho em poucos 
cliques. Luiz Henrique Conceição, 
coordenador do programa de 
formação, contou: “Isso permite 
que esses educadores participem 
mais e melhor. Não é só o pessoal 
com dificuldade em tecnologia. É 
todo mundo.”. Além disso, a nova 
tecnologia permitiu que a equipe 
de tutoria acompanhasse mais fa-
cilmente e com mais informações 
o desenvolvimento do projeto, as 
colaborações e as dificuldades de 
cada cursista.

“As videoaulas foram muito 
significativas para a formação 
dos professores.” 
ELIZABETH PARENTE, CURSISTA DE BRASÍLIA (DF)

O Instituto Rodrigo Mendes tam-
bém criou quatro novas aulas 
específicas sobre ferramentas 
digitais. Aline Santos, por exem-
plo, apoiou as aulas sobre novas 
mídias, ferramentas digitais e 
acessibilidade de conteúdo. A es-
pecialista abordou questões sobre 
a construção coletiva de conheci-
mento na internet se apropriando 
de novas mídias, como o celular, e 
deu dicas práticas de acessibilida-
de — como tornar apresentações 
mais acessíveis, a importância de 
legendar e descrever fotos, a aten-
ção ao tamanho das fontes e ao 
contraste de cores, entre outras.  

Além de garantir o aumento da 
capacidade de aprendizagem dos 
cursistas, esse novo ambiente 
virtual reforçou a interação de edu-
cadores com a linguagem audio-
visual. Os grupos de cursistas da 
Escola Municipal Amadeu Araújo, 
em Natal (Rio Grande do Norte) e 
Escola Municipal Marconi, em Belo 
Horizonte (Minas Gerais) se apro-
priaram das aulas de ferramentas 
digitais e fizeram o trabalho final 
do curso em vídeo. Em Salvador, a 
cursista Ana Carla Santos Dávi-
la ressaltou a importância que a 
linguagem audiovisual teve como 
forma de trabalho final: “Eu não 
queria que fosse mais um trabalho 
escrito… Eu queria que as pessoas 
realmente pudessem enxergar o 
projeto. O fato de mostrar isso em 
vídeo foi a melhor parte”.

O novo ambiente 
[AVA] foi 
construído para 
que contasse 
com navegação 
e usabilidade 
que realmente 
incluíssem todos 
os cursistas.
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Os tópicos a seguir apresentam 
uma análise detalhada dos impac-
tos gerados pelo “Portas abertas 
para a inclusão — Educação física 
inclusiva”, usando as cinco dimen-
sões da educação inclusiva como 
estrutura para a organização 
do texto. Em 2016, 119 projetos 
foram desenvolvidos pelos cursis-
tas. A maior parte deles (71,4%) 
atuou na dimensão de Estratégias 
pedagógicas. Todas as 16 cidades 
beneficiadas pelo “Portas abertas” 
tiveram projetos com foco nessa 
frente. Foram iniciativas que pos-
sibilitaram para toda a comunida-
de escolar ações como circuitos 
lúdicos, jogos e brincadeiras, 
esportes adaptados e muito mais. 
No total, 25.580 estudantes foram 
beneficiados pelos projetos que 
trabalharam nessa dimensão. 

NA PRÁTICA

As iniciativas possibilitaram, 
para toda a comunidade 
escolar, ações como 
circuitos lúdicos, jogos 
e brincadeiras, esportes 
adaptados e muito mais.
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POLÍTICAS PÚBLICAS

Aspectos de criação e gestão de políticas públicas que 
se relacionam com a educação inclusiva. Abrangem as 
três instâncias de poder, impactando o conjunto de leis, 
diretrizes e decisões judiciais que buscam concretizar o 
direito à educação inclusiva.

Inovações com significado e que 
realmente transformam realida-
des são, muitas vezes, resultado 
do encontro de vontades e ações 
de tomadores de decisão com as 
vontades e ações de atores da 
sociedade civil. Um único gestor 
não consegue fazer esse tipo de 
mudança sozinho, assim como é 
muito difícil um só indivíduo criar 
uma solução que seja escalável e 
beneficie toda uma cidade, estado 
ou país. Apenas por meio do esfor-
ço conjunto de representantes das 
diversas esferas sociais, torna-se 
possível a construção de soluções 
capazes de propiciar avanços na 
garantia de direitos e na valoriza-
ção das diferenças humanas.

Durante o “Portas abertas”, 
identificaram-se aprendizados e 
também avanços reais para que 
a questão da educação inclusiva 
nas escolas seja cada vez mais 
pauta das políticas públicas bra-
sileiras. Lauren Marra, cursista 
de Belo Horizonte (MG), contou: 
“O projeto impactou e apontou 
fatores de sucesso para o melhor 
desenvolvimento do processo de 
ensino-aprendizagem, auxiliou a 
escola a estabelecer interlocu-
ções com a comunidade, além de 
responsabilizar-se pela imple-
mentação das políticas educacio-
nais do município”.

Legislação pelo olhar dos alunos
No Rio de Janeiro (RJ), a Escola 
Municipal Tasso da Silveira já tem 
experiência em educação inclusiva. 
Mesmo assim, os cursistas identifi-
caram que era necessário garantir 
que as características e neces-
sidades específicas de todos os 
educandos fossem consideradas 
e atendidas para aumentar ainda 
mais a qualidade pedagógica. Entre 
as diversas estratégias utilizadas 
para envolver ativamente estudan-
tes, professores e funcionários, 
uma das que mais se destacaram 
foi a criação de um mural informa-
tivo que abordou as questões de 
inclusão na sociedade. 

Para garantir a continuidade das 
ações inclusivas já desenvolvidas 
nas aulas de educação física e 
expandi-las para todos os alunos 
da instituição, a primeira estraté-
gia foi trabalhar com os próprios 
estudantes. Eles realizaram pes-
quisas para encontrar informa-
ções sobre a legislação relativa ao 
direito das pessoas com deficiên-
cia e também sobre o cenário da 
inclusão na sociedade. O resul-
tado foi um mural de colagens 
com reflexões sobre a inclusão 
e referências que passeavam de 
Charles Chaplin até Sócrates e 
Paulo Freire.

4
—
projetos

1.261 
—
pessoas impactadas, 
dentre as quais, 
35 estudantes com 
deficiência
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A partir do resultado das pesqui-
sas, que trouxeram os direitos 
das pessoas com deficiência no 
trabalho e números oficiais e esta-
tísticos sobre o tema no Brasil, 
pôde-se trabalhar a questão da 
inclusão como política pública. O 
trabalho permitiu um acesso a 
dados e informações relevantes 
sobre o tema de maneira simples 
e interessante para toda a unidade 
escolar. O trabalho — que pode ser 
considerado parte da dimensão 
de gestão escolar, uma vez que se 
trata da gestão de conhecimento 
dentro da escola — tem forte in-
fluência na dimensão de Políticas 
públicas por se tornar uma ferra-
menta que traz questões macro 
(como estatísticas, índices e leis) 
para o cotidiano escolar, garantin-
do o acesso à informação e uma 
possibilidade de conscientização 
de toda a comunidade.

O projeto pode ser visto por pes-
soas que não fazem parte da 
comunidade escolar, pois a Escola 
Municipal Tasso da Silveira é um 
dos locais de votação do município. 
Durante os dois turnos das elei-
ções municipais, o mural chamou 
atenção dos eleitores, multipli-
cando seu objetivo. A usuária da 
unidade escolar como eleitora 
Carolina Sampaio contou: “Quan-
do fui votar, fiquei positivamente 
surpresa com cartazes expondo 
pensamento crítico sobre inclusão 
e sobre aceitação do diferente de-
senvolvidos em uma escola”.

Jogos e brincadeiras além  
dos muros
Em Porto Alegre (RS), a parceria 
do “Portas abertas” é realizada 
com a Secretaria Municipal de 
Esportes. Em um dos grupos, em 
vez de a escola ser o cenário para 
a educação física inclusiva, uma 
articulação entre três organiza-
ções possibilitou o trabalho com 
a temática da inclusão a partir 
do esporte, indo além dos muros 
escolares. O Parque Ramiro Souto 

“Agora sai da minha 
prática pessoal e passa 
para a escola inteira.” 
ELIZABETH KLEM, CURSISTA DO RIO DE 
JANEIRO (RJ)

Quer saber mais sobre a experiência 
da Escola Tasso da Silveira? Acesse 
a Coletânea de Práticas 2016 e 
confira as atividades desenvolvidas 
na unidade: <rm.org.br/portas-
abertas>

e o Ginásio Lupi Martins (unida-
des da Secretaria Municipal de 
Esporte, Recreação e Lazer), o 
IPDAE (Instituto Popular de Arte-
-Educação, uma entidade sem fins 
econômicos, situada na perife-
ria da cidade) foram unidos em 
um projeto local de intervenção. 
No diagnóstico desses espaços, 
identificou-se a necessidade de 
formação de profissionais e usu-
ários das instituições envolvidas 
sobre o tema inclusão.

Para aproximar o público-alvo do 
tema, o grupo buscou sensibilizar 
os participantes dos locais en-
volvidos para o acolhimento das 
diferenças mediante reflexão dos 
princípios da autoconsciência, 
empatia e entendimento da nossa 
relação com o mundo, presen-
tes no livro Triplo Foco, de Daniel 
Goleman e Peter Senge (Editora 
Objetiva, 2016). Para isso, foram 
utilizados jogos, brincadeiras e 
oficinas musicais. No final do pro-
jeto, o grupo deu um depoimento 
sobre a importância dessa estra-
tégia para o sucesso do trabalho: 
“Por meio da relação entre os 
grupos, das reflexões e atividades 
de sensibilização dos princípios 
que nortearam nossa proposta, 
foi possível semear uma visão de 
mundo mais inclusiva. O que nos 
motivou a realizar o trabalho nos 
três locais foi justamente a pos-
sibilidade de que, ao refletirmos 
sobre a importância da inclusão, 
nossos alunos pudessem aderir à 
proposta e tornarem-se multipli-
cadores dessa ideia.”

O evento “Brincando de Incluir” 
firmou a conclusão do projeto 
dos cursistas gaúchos com a 
presença de 140 pessoas. Nesse 
dia, 12 monitores das instituições 
participantes realizaram ofici-
nas de artes plásticas e música, 
atividades recreativas (como cama 
elástica, piscina de bolinhas) e ati-
vidades esportivas inclusivas nas 
modalidades vôlei, judô, futebol e 
basquete. Também foram realiza-
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“Nos envolvemos intensamente com 
esse projeto e ficamos muito felizes 
com a execução do evento. A semente 
do olhar/pensar/agir inclusivo foi 
lançada no solo fértil dos nossos 
espaços de trabalho. Agora, precisamos 
prosseguir cuidando, nutrindo, 
hidratando essa ideia cotidianamente 
para que floresça, dê frutos e se 
expanda em tantas outras direções, por 
meio da conexão empática com o outro.” 
GRUPO ABRAÇANDO O MUNDO, DE PORTO ALEGRE (RS)

das atividades de sensibilização e 
integração de todos os envolvidos.

Os resultados do evento final do 
projeto dos cursistas do “Portas 
abertas” trouxeram efeitos con-
cretos diretos. Rodrigo Carreño, 
coordenador do Ginásio Lupi 
Martins, participou do “Brincando 
de Incluir” e já abriu o espaço para 
que os cursistas possam planejar 
os eventos da instituição de ma-
neira inclusiva. Ele também estuda 
a possibilidade de garantir pelo 
menos um dia de encontros de 
ginástica para adultos e idosos e 
de judô para a criação de ativida-
des diferenciadas, contando com 
a experiência de convidados e de 
pessoas com deficiência. Os cur-
sistas reforçaram: “Essa proposta 
abre um espaço para divulgação 
mais ampla na comunidade e ar-
redores e desafia os professores a 
pensarem e efetivarem a inclusão. 
Entendemos que esse é um cami-
nho possível para que o Ginásio 
Lupi Martins acolha e trabalhe com 
alunos com deficiência”.

A história inspiradora do grupo de 
Porto Alegre faz parte da Coletânea 
de Práticas 2016: <rm.org.br/portas-
abertas>. Acesse a publicação e 
conheça os detalhes dessa iniciativa!
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GESTÃO ESCOLAR

Considera as diversas etapas de planejamento e 
desenvolvimento das atividades de direção de uma 
instituição de ensino. Abrange a construção dos Projetos 
político-pedagógicos (PPPs), a elaboração dos planos de 
ação, a gestão dos processos internos e a fortificação da 
relação com a comunidade do entorno.

A gestão da escola tem papel fun-
damental no processo de inclusão 
dos estudantes com deficiência e 
da valorização das diferenças na 
comunidade escolar. Cursistas do 
“Portas abertas” de dez cidades 
criaram 19 projetos que trabalha-
vam com a dimensão da gestão 
escolar em suas instituições a 
partir de formações, desenvolvi-
mento e melhoria dos PPPs, ações 
esportivas inclusivas e muito 
mais. Em 2016, 5.304 pessoas fo-
ram impactadas por projetos que 
atuaram nessa dimensão.

A importância do gestor é evi-
dente na valorização da educação 
inclusiva e dos profissionais da 
área e também das possibilidades 
de articulação entre as equipes 
da escola e de fora da instituição. 
Rita de Cássia Rodrigues, cursista 
de Belém (PA), contou: “O projeto 
teve a participação da coordena-
dora pedagógica, o que ampliou 
seu olhar sobre a importância de 
voltarmos nossa atenção para a 
inclusão, mais especificamente 
para as necessidades dos nossos 
alunos como indivíduos”.

Transformações na gestão escolar

Nos depoimentos dos educadores que participaram do “Portas Abertas”, 
foram apontadas questões importantes que passaram a ser mais sensíveis 
no cotidiano de alguns gestores escolares após o curso:

• mudança no modo de gestão, proporcionando maior integração com alu-
nos, familiares e professores regentes e do AEE;

• mais atenção às questões relativas ao processo de educação inclusiva 
na escola, que resultaram muitas vezes em melhorias no PPP;

• criação de modelos de gestão mais democráticos, que permitem o for-
talecimento do vínculo com a comunidade;

• estabelecimento de momentos de formação continuada com foco na in-
clusão, como destaca Sandra da Silva, cursista de Belford Roxo (RJ): “Sou 
professora de AEE, e o curso ajudou-me a refletir sobre a importância da 
EF aos estudantes com deficiência, TGD e altas habilidades/superdotação 
e como estabelecer uma parceria com tais professores para o melhor de-
senvolvimento do processo de ensino-aprendizagem dos/das estudantes”;

• reconhecimento do trabalho dos educadores. Keitel Junior, cursista de 
Cuiabá (MT) contou: “Pelo fato de eu participar do projeto e ser o diretor, 
pude perceber a real necessidade de investir mais nos materiais necessá-
rios para a realização das atividades dos professores”. Isso também acon-
teceu em outras cidades do curso, como Natal (RN).

19
—
projetos 

5.304 
—
pessoas impactadas, 
dentre as quais,  
169 estudantes  
com deficiência
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Projeto político-pedagógico em foco
O Centro Municipal de Educação 
Infantil (CMEI) Argentina Barros, 
em Manaus (AM), vem recebendo 
desde 2013 cada vez mais estu-
dantes com deficiência, principal-
mente pessoas com espectro do 
autismo, baixa visão e transtornos 
intelectuais. Segundo identificaram 
os cursistas, a partir das entrevis-
tas com pedagogos, professores 
e secretárias da escola, é bas-
tante provável que esse aumento 
nas matrículas esteja ligado à 
Lei 12.796, de 4 de abril de 2013, 
que estipula a obrigatoriedade da 
matrícula de crianças a partir dos 
4 anos na educação infantil.

Partindo desse cenário, ao verifi-
car o Projeto político-pedagógico 
(PPP) da escola, constataram que 
o documento não contemplava o 
tema da inclusão e não considera-
va a criação de ações que possi-
bilitasse atender com qualidade 
os estudantes com deficiência. Os 
próprios participantes do “Portas 
abertas” ressaltaram: “O PPP tem 

o objetivo de nortear as metas de 
uma gestão democrática e parti-
cipativa entre docentes, discentes 
e as parcerias com a comunida-
de onde a escola está inserida. 
Portanto, se o PPP não contempla 
essa questão, se torna uma bar-
reira relevante a ser analisada e 
repensada dentro do que se espe-
ra de uma gestão democrática que 
vise à inclusão de forma geral”.

Os desafios no cotidiano da escola 
abrangiam dificuldades, como a 
dos professores em atender todas 
as crianças sem um professor au-
xiliar, figura que apoia a aplicação 
das atividades ou o atendimento 
das necessidades peculiares de 
cada estudante. De acordo com a 
lei, a presença obrigatória desse 
profissional depende das especifi-
cidades da(s) criança(s) com defi-
ciência presente(s) na turma. Caso 
nenhuma delas tenha a necessi-
dade específica de contar com tal 
apoio, é responsabilidade do pro-
fessor atender a todas as crianças, 
com suas particularidades.

O Centro Municipal de Educação 
Infantil Argentina Barros 
desenvolveu um projeto de 
atividade física inclusiva voltado 
para a educação infantil. Acesse a 
Coletânea de Práticas 2016 e saiba 
como foi essa experiência: <rm.org.
br/portas-abertas>
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Constatou-se assim que era pre-
ciso realizar uma formação dos 
professores da instituição para 
práticas pedagógicas que promo-
vesse o desenvolvimento cognitivo 
e físico das crianças com defici-
ência. Para haver inclusão, essas 
práticas precisam respeitar as 
especificidades de cada um, com 
ou sem deficiência, promovendo o 
pleno desenvolvimento de todos.

Formação inclusiva na docência
Na Escola Municipal Radialista 
Edécio Lopes, localizada na pe-
riferia de Maceió (AL), os edu-
cadores encontravam enormes 
desafios na área da educação 
especial e sentiam-se inseguros 
na sua prática pedagógica. A par-
tir disso, os cursistas do “Portas 
abertas” decidiram proporcionar 
uma formação para compreensão 
conceitual e prática da inclusão 
que abrangesse todo o corpo do-
cente, inclusive os educadores do 
Atendimento educacional espe-
cializado (AEE), a equipe gestora 
e a coordenação pedagógica.

Um encontro foi realizado com 
professores de aula regular e 
AEEs, bibliotecárias, coordenado-
ras e com a vice-diretora. Nele, 
foi possível introduzir o tema e 
destacar a realidade daqueles 
educadores a partir da escuta de 
depoimentos. Também foi reali-
zada uma oficina que apresentou 
uma série de jogos que podem ser 
utilizados para facilitar a prática 
educacional em sala de aula, como 
o uso do dominó colorido e do 
quebra-cabeça de E.V.A, uma espé-
cie de espuma emborrachada. 

Segundo as cursistas, o uso 
de brincadeiras garantiu que o 
encontro fosse além das expecta-
tivas. Elizabeth Laffitte, cursista 
de Maceió, reforçou: “Mesmo 
a gestão escolar sendo aberta 
à inclusão e compreendendo a 
importância do aprofundamen-
to, esse passo de vivenciarmos 
na prática a formação na escola 
ainda não tinha acontecido. Com 
o encontro, abriu-se uma nova 
possibilidade de conhecer e apro-
fundar essas questões”.

Para haver inclusão, 
as práticas precisam 
respeitar as 
especificidades  
de cada um, com 
ou sem deficiência, 
promovendo o pleno 
desenvolvimento  
de todos.
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O “Portas abertas” possibilitou 
a criação de novos caminhos 
educacionais para que estudantes 
com deficiência participassem 
ativamente das aulas de educação 
física e fossem realmente incluí-
dos na rotina escolar. Isso porque, 
em 2016, foram 85 os projetos 
criados pelos cursistas com foco 
nas estratégias pedagógicas. Mais 
de 33 mil pessoas foram impacta-
das de alguma forma; sendo 1.846 
estudantes público-alvo da educa-
ção especial.

Conhecer o aluno para 
potencializar a inclusão
As cursistas que atuaram na 
Escola Municipal Marconi, em Belo 
Horizonte (MG), identificaram que 
a metodologia dos professores de 
educação física não incluía roti-
neiramente os alunos com defici-
ência. A partir disso, levantou-se 
a necessidade de os profissionais 
conhecerem o quadro de alunos 
e as especificidades de cada um 
com antecedência. Assim se-
ria possível aprimorar a prática 
pedagógica com a criação e a 
adaptação de jogos para otimizar 
o trabalho e ampliar a potenciali-
dade dos alunos.

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

Considera as diversas etapas de planejamento e 
desenvolvimento das práticas voltadas ao ensino 
e à aprendizagem abrangendo as atividades 
do ensino regular, o Atendimento educacional 
especializado e os processos de avaliação.

85 
—
projetos

33.654 
—
pessoas impactadas, dentre 
as quais, 1.846 estudantes 
com deficiência

O projeto foi dividido em três 
frentes de trabalho. Em primeiro 
lugar, as cursistas observaram as 
estratégias até então utilizadas 
pelos professores de educação fí-
sica. Em seguida, foram realizados 
eventos formativos que permiti-
ram o levantamento e a análise 
dos alunos com deficiência e um 
estudo mais aprofundado sobre 
cada caso para a estruturação do 
projeto, reuniões com familiares 
para debates sobre o tema e um 
encontro entre os profissionais do 
Atendimento educacional especia-
lizado (AEE) e a direção da escola 
para garantir um apoio institucio-
nal ao projeto. 

O resultado foi a criação de um 
circuito inclusivo. Nele, os estu-
dantes passaram por uma série 
de desafios, incluindo uma corri-
da de equilíbrio com uma colher 
na boca e os olhos vendados. Liz 
Loyola, uma das estudantes que 
participaram da atividade junto 
com o colega Caio, com deficiência 
visual, comentou: “Eu achei o cir-
cuito muito legal porque fui dupla 
do Caio, a gente sentiu como é a 
vida para ele, o lado deles também 
[outros colegas com deficiência]”. 
Gleiciane, outra estudante, com-
pletou: “O Caio pode ser cego, mas 
a dificuldade durante o circuito era 
mais nossa. Para ele, era muito 
mais fácil fazer os desafios, como 
correr, do que para nós”.
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Progressão das atividades
Em Belford Roxo (RJ), um grupo 
de cursistas colocou como meta 
fazer com que os alunos do 5° ano 
do ensino fundamental da Escola 
Municipal Jorge Ayres partici-
passem da educação física na 
perspectiva inclusiva. Para isso, 
utilizaram a estratégia pedagógica 
da progressão das atividades a 
partir de jogos adaptados, com o 
câmbio e o voleibol sentados. 

Os cursistas ressaltaram no rela-
tório final: “Após a realização da 
nossa primeira aula prática, per-
cebemos que os alunos tiveram 
muita dificuldade em dar prosse-
guimento às jogadas, devido ao 
grau de dificuldade exigido pelo 
voleibol”. A partir dessa tentati-
va, a estratégia da progressão 
continuada fez com que o grupo 
iniciasse com a atividade pré-
-desportiva do câmbio sentado 
até conseguir praticar o voleibol 
sentado. E quem participou, como 
o estudante Gabriel Lucas, que faz 
parte do público-alvo da educa-
ção especial na escola, reforçou: 
“Acredite no esporte! O esporte é 
uma coisa maravilhosa”.

Foi criada uma estratégia de ação 
baseada em três fases para se 
conseguir alcançar resultados 
bem-sucedidos. Em um primeiro 
momento, houve um esforço para 
a conscientização da comunidade 
e envolvimento de alunos, educa-
dores e gestores no processo. Em 
seguida, foi organizado um plane-
jamento conjunto dos professores 
de educação física. O aumento do 
diálogo entre os educadores ga-
rantiu que a proposta de inclusão 
para todos os alunos da escola 
fosse colocada em prática.

A partir do apoio da comunidade 
escolar, os professores de educa-
ção física iniciaram um trabalho 
de flexibilização das atividades 
motoras. Os educadores analisa-
ram as capacidades de cada aluno 
para realizar os principais funda-
mentos do voleibol (saque, toque 
e manchete) e fizeram algumas 
adaptações, como mudar a bola 
de voleibol oficial para um bolão 
e fazer o rodízio de saque sem 
precisar sair do lugar.

O potencial da ginástica rítmica
Em São Luís (MA), os cursistas da 
Unidade de Educação Básica (UEB) 
Rubem Almeida encontraram um 
cenário com professores pouco 
comprometidos com a causa da 
inclusão na educação e a falta 
de planejamento pedagógico no 
segmento. Para superar essas e 
outras barreiras, os cursistas bus-
caram democratizar a prática da 
ginástica rítmica para os alunos 
do 6º ano como alternativa para 
inclusão interpessoal e social.

Cerca de 40 estudantes puderam 
ter a oportunidade de trabalhar 
com os movimentos corporais da 
ginástica rítmica de maneira inclu-
siva, e o grupo se demonstrou mais 
unido ao final do projeto. Gabriele, 
aluna da UEB Rubem Almeida, 
contou: “Antes eu achava que 
essas crianças com deficiência não 
conseguiam fazer nada, que elas 

Assista ao vídeo com depoimento 
do estudante Gabriel Lucas, na EM 
Jorge Ayres, em Belford Roxo (RJ):  
<bit.ly/depoimento-gabriel>
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precisavam de ajuda pra tudo. De-
pois desse projeto, eu percebi que 
não é nada disso. Eles podem fazer 
muitas coisas. Até coisas que eu 
não consigo fazer. Eu aprendi que 
todos nós temos muito a aprender 
uns com os outros”. 

O projeto surpreendeu os pró-
prios professores da instituição. 
Jocilene Nascimento, professora 
de educação física, contou: “A 
possibilidade de adaptação da 
ginástica rítmica fez com que eu 
me superasse como professora. 
Quando era atleta, via a ginástica 
rítmica como um esporte aplicado 
para superatletas. Era algo com-
petitivo, quem estica mais a perna, 
quem alonga, quem dá o salto 
maior”. Jocilene foi pentacampeã 
maranhense de ginástica rítmi-
ca e pretende trazer a seleção 
maranhense de ginástica para dar 
uma oficina às crianças em 2017 
usando os materiais oficiais. Outro 
plano é levar os estudantes à sede 
da equipe. A estudante Ingride 
Machado contou: “Amei participar 
e não quero parar tão cedo. Aqui 

Dançar para incluir, basta começar!

Na Coletânea de Práticas <rm.org.br/portas-abertas>, também é possível 
conhecer um projeto realizado em Fortaleza (CE), que decidiu usar a dança 
como estratégia para o trabalho com a inclusão. Os cursistas apontaram 
que um ambiente escolar voltado à dança é um lugar de socialização do 
conhecimento e de fortificação das relações sociais. Sobre esse projeto, 
Luiz Henrique Conceição, coordenador do IRM, reforçou: “O mais interes-
sante é o caráter interdisciplinar desse projeto. Não é esperado, no senso 
comum, que aulas de educação física desenvolvam musicais. A professora 
abriu diálogo com outros educadores, como com a área de artes, para a 
construção do material”.  O coordenador também apontou para a importân-
cia de os estudantes com deficiência estarem atuando em todas as frentes 
de ação: “Eles eram o que queriam ser. Isso que é inclusão. Os estudantes 
com deficiência não foram só os personagens principais; eles puderam 
participar da maneira como desejassem”.

ninguém tem dificuldade em fazer 
ginástica rítmica. Todos mostram 
que são capazes. Os estudantes 
com deficiência fazem coisas que 
deixam a gente de boca aberta. 
Muitos chegam com muita vergo-
nha, mas acabaram se soltando”.

Como trabalhar o esporte olímpico 
numa perspectiva inclusiva? Acesse 
a Coletânea de Práticas 2016 e se 
inspire na experiência inovadora da 
UEB Rubem Almeida:  
<rm.org.br/portas-abertas>
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O “Portas abertas” reforça o 
conceito de familiares como 
grandes aliados dos professores, 
dos gestores e da escola como 
um todo. Depoimentos de cursis-
tas apontam que a parceria entre 
escola e família impede a evasão 
escolar e aumenta a frequência 
dos estudantes, cria e fortalece a 
relação de confiança dos familia-
res com os educadores e melhora 
a percepção das possibilidades 
de participação de crianças com 
deficiência. Os projetos realiza-
dos pelos cursistas do “Portas 
abertas” não beneficiam apenas 
os familiares dos estudantes com 
deficiência, mas todas as famílias 
das escolas impactadas. 

Ao trabalhar com a dimensão 
Família, muitos cursistas foram 

FAMÍLIAS

A dimensão foca as relações estabelecidas entre 
a escola e as famílias dos educandos. Ela abrange 
o envolvimento da família ou responsáveis com o 
planejamento e o desenvolvimento das atividades 
escolares e contempla tanto as relações que 
favorecem a educação inclusiva como as situações 
de conflito e resistência.

8  
— 
projetos

1.781 
— 
pessoas impactadas, 
dentre as quais, 
72 estudantes com 
deficiência

Sobre famílias e inclusão escolar

“As famílias puderam ver que as suas crianças com deficiência também 
podem participar das aulas de educação física e até mesmo praticar um 
esporte, que a deficiência pode ser uma limitação, mas não uma impossi-
bilidade.” Carolina Nascimento, cursista de Belford Roxo (RJ)

“Alguns pais passaram a participar de forma mais efetiva na vida escolar 
das crianças e também se interessaram em levar para suas casas a ideia 
do uso de material reciclado para construção de brinquedos e instrumen-
tos para atividades físicas.” Adriana Nunes, cursista de Manaus (AM)

“Toda a escola tem que pensar a inclusão. E as experiências não podem 
ficar trancadas a sete chaves nas escolas. As pessoas precisam conhecer 
essas práticas e saber que é possível incluir.” Ivone Pulquério, integrante 
da secretaria municipal de educação de Cuiabá (MT)

sensibilizados sobre a questão da 
inclusão a partir de vivências pes-
soais. Bianca Parreira, cursista de 
Belo Horizonte (MG), compartilhou: 
“Tive recentemente um filho com 
Síndrome de Down. O ‘Portas aber-
tas’ me ajudou a refletir, como mãe 
e como profissional, o quanto ainda 
temos que avançar nessa área. Me 
fez perceber que cada indivíduo 
tem o seu tempo de aprendizagem 
e que devemos diversificar as ati-
vidades em sala para atender um 
maior número de alunos”.

Em 2016 foram realizados oito 
projetos com foco nas famílias, 
impactando 1.781 pessoas. Se 
considerarmos os projetos que 
trabalharam nessa e nas demais 
dimensões, 7.254 familiares foram 
impactados durante o ano de 2016.
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Como envolver mais?
Na Escola Municipal de Educa-
ção Básica (EMEB) Juarez Sodré 
Farias, em Cuiabá (MT), foram 
diagnosticadas como barreiras 
a falta de informação e a não 
aceitação da deficiência do es-
tudante. A partir disso, os edu-
cadores da escola e cursistas do 
“Portas abertas” entenderam que 
era necessário “abrir e ampliar 
um espaço de diálogos e reflexões 
acerca das limitações individuais 
das crianças, entre a escola e a 
família, visando garantir um maior 
desenvolvimento e inclusão”.

Para atingir o objetivo, foram 
realizadas diversas ações para 
aproximar as famílias da unidade 
escolar a partir do tema da edu-
cação inclusiva. Vanilda Carvalho 
Mendes, facilitadora do “Portas 
abertas”, contou: “O projeto gerou 
uma união colaborativa. Antes 
os professores, gestores e coor-
denadores estavam separados. 
O projeto colocou todos juntos, 
uma união em prol dos estudan-
tes”. Além disso, a cursista Ianai 
Fernanda Almeida reforçou que o 
projeto “aproximou as famílias da 
escola, o que favoreceu o diálogo 

A experiência da EMEB Juarez Sodré 
Farias faz parte da Coletânea de 
Práticas 2016: <rm.org.br/portas-
abertas>. Conheça mais estratégias 
adotadas para a aproximação das 
famílias na escola!

e a percepção de possibilidades 
dos alunos com deficiência. A 
família se viu valorizada, pois os 
estudantes demonstraram sa-
tisfação e felicidade em estarem 
participando das ações.”

Juntos, cursistas, familiares e a 
equipe da escola realizaram ações 
como o “Sarau com prosa”, que 
permitiu momentos de conversas 
informais e informativas sobre 
inclusão, desenvolvimento, estra-
tégias e experiências de sucesso. O 
grupo de cursistas também atuou 
durante Festa da Família. Celebra-
ção já típica da escola, em 2016 o 
evento contou com um momento 
de jogos sensoriais que permitiram 
que estudantes com e sem defi-
ciência e suas famílias tivessem 
experiências diversificadas, juntos. 

“O ‘Portas Abertas’ dá essa abertura para 
o professor, essa possibilidade de tentar. 
E, quando o professor tenta e acredita no que 
faz, os alunos percebem que o colega com 
deficiência é amigo para todas as brincadeiras.” 
MÁRCIA CRISTINA ALBIERI, FACILITADORA EM CUIABÁ (MT)
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A educação vai muito além da sala 
de aula com carteiras. Ela deve 
estar em todos os lugares, ser 
acessível a todos e precisa de-
senvolver o ser humano integral-
mente — considerando as dimen-
sões intelectual, física, emocional, 
social e cultural. Para que essas 
três metas sejam alcançadas, par-
cerias com organizações externas 
são fundamentais. As alianças 
estabelecidas entre a instituição 
de ensino e indivíduos ou organi-
zações do entorno escolar garan-
tem que a experiência e os conhe-
cimentos coletivos enriqueçam as 

PARCERIAS

Refere-se às relações estabelecidas entre a escola e 
os atores externos à instituição em que atuam para dar 
apoio aos processos de educação inclusiva.

3  
— 
projetos

1.528 
— 
pessoas impactadas, dentre  
as quais, 41 estudantes  
com deficiência

“Capoeira é pra todos, só que cada um 
da sua forma... de cantar, de tocar e de 
jogar. E eu estou aprendendo com eles 
a forma de ensinar. Porque é muito fácil 
ensinar para uma pessoa que já sabe 
se movimentar. Para quem tem uma 
limitação é mais difícil.”
MÁRCIO LUIZ DE MATOS, PROFESSOR DE CAPOEIRA EM RECIFE (PE)

práticas pedagógicas e de gestão, 
beneficiando os estudantes. 

Firmar parcerias não é tarefa fácil, 
e ter sucesso com elas é desafia-
dor. Ainda assim, os cursistas de 
Belém (PA), Fortaleza (CE) e Sal-
vador (BA) conseguiram beneficiar 
mais de 1.500 pessoas a partir de 
alianças com instituições do poder 
público, organizações privadas, 
outras escolas, profissionais da 
saúde para atendimentos espe-
cíficos, profissionais de apoio e 
projetos da comunidade em que a 
escola está localizada.

 R
E

C
IF

E

Hoje, em média de 
95% dos alunos 
de tempo integral 
estão participando 
da capoeira. 
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Como mobilizar toda a comunidade 
escolar para a inclusão por meio 
da capoeira? Acesse a Coletânea de 
Práticas 2016 e veja as parcerias 
estabelecidas pela EM Antônio Heráclito 
do Rêgo: <rm.org.br/portas-abertas>

“Na capoeira, as qualidades 
aparecem mesmo com as 
limitações. Pela musicalidade, 
pela dança... Todos participam, uns 
tocam, outros cantam...” 
ANDRÉ GUSTAVO DE FARIAS, PROFESSOR DE CAPOEIRA EM RECIFE (PE)

No Recife (PE), o estudante com 
paraplegia Fernando de Melo, da 
Escola Municipal (EM) Antônio 
Heráclio do Rêgo, teve a oportu-
nidade de levar a atividade física 
que pratica na comunidade onde 
mora para a escola, a partir de 
uma parceria com seus mestres 
de capoeira. O projeto resultou 
em uma roda de capoeira que 
teve como proposta principal 
trabalhar de maneira interativa 
a história, as músicas, os instru-
mentos, os benefícios, passes e 
jogos da capoeira. No relatório 
final, os cursistas compartilha-
ram: ”Com a realização do tra-
balho, conseguimos despertar o 
sentimento de pertencimento por 
parte do estudante Fernando de 
Melo, sensibilizando toda a comu-
nidade escolar para a inclusão”.
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Para os gestores
Diversos depoimentos de cursistas 
do “Portas abertas” apontaram 
para uma sensibilização da equipe 
gestora da escola nas questões 
de inclusão. O trabalho durante o 
curso resultou em ganhos, desde 
a visibilidade da necessidade da 
compra de materiais específicos 
até avanços na autonomia dos pro-
fessores, na integração da equipe 
e na atuação dos próprios gestores 
nas ações voltadas para inclusão.

APRENDIZAGEM

O maior potencial transformador do “Portas abertas” 
é exatamente a democratização do processo de 
aprendizagem, contemplando estudantes, educadores, 
gestores, funcionários, famílias e demais atores 
da comunidade escolar. Para cada um dos perfis, 
foram constatadas mudanças importantes, e as mais 
significativas delas seguem detalhadas.

“A Gestão percebeu 
a necessidade de 
sistematizar o  
 PPP [Projeto político-
pedagógico] de forma a  
torná-lo inclusivo.” 
SYLVIA COSTA, CURSISTA DE NATAL (RN)
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“A execução do projeto na escola proporcionou 
maior integração da gestão com os alunos, 
familiares, professores regentes e do AEE, 
pois houve a preocupação dessa gestão na 
realização das atividades e flexibilização de 
horários e atividades com os professores e 
alunos da escola. Assim, houve a disponibilidade 
de recursos materiais e humanos na escola para 
o desenvolvimento das atividades.” 
EMERSON LOLA, CURSISTA DE BELÉM (PA)

“A gestão e a 
coordenação 
pedagógica 
compreenderam suas 
responsabilidades 
de promover e ir em 
busca de formação 
dos professores sobre 
inclusão.” 
JÉSSICA SANTOS, CURSISTA DE SÃO LUÍS (MA)

O olhar da equipe gestora mudou, não somente 
para a estrutura física da escola inclusiva, mas, 
redefiniu também as ações pedagógicas da sala 
de recursos e em sala de aula.”
JANESMARE REIS, CURSISTA DE SALVADOR (BA)
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Para os professores
Os depoimentos dos educadores 
sobre os resultados do projeto 
apontam como o “Portas aber-
tas” fortaleceu a aproximação 
entre os profissionais das esco-
las. A diretora e também cursista 
Claudia Cecilia Upton, de Belém 
(PA), ressaltou: “O ‘Portas aber-
tas’ mostrou que não existem 
barreiras para a integração dos 
profissionais, e a realização de 
projetos de cunho cooperativo 
e interdisciplinar os aproxima e 
os envolve de maneira efetiva. 

Percebemos também que a escola 
já vivencia o trabalho cooperativo 
e que é necessário um ‘fio condu-
tor’, ou seja, um projeto, uma ação 
(planejada, executada e avaliada) 
que aproxime a equipe escolar na 
sua realização”. Com isso, mais 
trocas de experiências passaram 
a acontecer em prol da educação 
inclusiva e, consequentemente, a 
socialização, a aprendizagem e o 
desenvolvimento dos alunos com 
deficiência foram beneficiados.

“A escola estimula o trabalho 
articulado, porém, com a vinda 
desta proposta, percebi uma maior 
aproximação e interação na medida em 
que ele requer não somente o sentar 
e planejar mas também o executar 
em conjunto, o refletir atividades, 
possibilidades e ações tanto nossas, 
como professores, quanto dos alunos 
com e sem deficiência.”
MÁRCIA MARTINS, CURSISTA DE CUIABÁ (MT)

“Antes do ‘Portas abertas’, enxergava 
a inclusão apenas como uma 
inserção dos alunos com deficiência, 
porém, após os estudos, e acima 
de tudo, ao ver as experiências do 
projeto em outras escolas, percebi 
que inclusão vai além disso, que é 
necessário que todos tenham um 
olhar diferenciado para as reais 
necessidades do educando e assim 
integrá-lo da melhor forma possível 
a esse espaço, interagindo com seus 
pares, dentro de suas limitações.” 
GREICE KELLY DE SIQUEIRA, CURSISTA DE CUIABÁ (MT)
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“Com o projeto eu pude dialogar mais com o 
professor de educação física, descobrir as suas 
angústias e ajudá-lo na elaboração de aulas 
inclusivas, que permitiram a participação de 
todos os alunos nas atividades.” 
PÂMMELA SILVA, CURSISTA DE NATAL (RN)

“Não dá mais pra pensar 
em aula de educação física 
priorizando os alunos mais 
habilidosos e excluindo 
os menos habilidosos e 
com deficiência.” 
JÚLIO CÉSAR SILVA, CURSISTA DE SÃO PAULO (SP)

“Gostaria de, no ano que vem, poder 
levar a gestão e alguns professores 
[para o projeto], por achar o 
programa de vocês muito útil para 
a comunidade escolar. Cheguei sem 
noção e saio com uma visão de 
alguém que quer fazer a diferença 
no mundo educacional. Cheguei 
rígida, saio maleável. Obrigada por 
essa nova possibilidade no meu 
conhecimento.” 
ELIZABETH LAFFITTE, CURSISTA DE MACEIÓ (AL)

“O curso me estimulou a conhecer, 
aprender, me apaixonar e me 
envolver com o tema da inclusão. 
Aprendi que incluir não pode estar 
relacionado apenas às pessoas com 
deficiência, e sim a toda comunidade 
escolar.”
CLAUDIA ÉRICA MONT’GOMERY, CURSISTA DE NATAL (RN)
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Dos estudantes
Muitos cursistas também rela-
taram avanços quando falamos 
sobre a aprendizagem dos estu-
dantes nas escolas beneficiadas. 
Destacam-se três frentes princi-
pais que foram citadas em 2016, 
incluindo depoimentos de estu-
dantes beneficiados pelo “Portas 
abertas”: avanços na socialização, 
aprendizagem e desenvolvimento 
motor dos alunos com deficiência.

“Depois que chegou esse projeto, 
me ajudou bastante na leitura. 
Antigamente eu ficava mais isolado, 
hoje eu brinco com os outros. Eu 
não sabia ler, não sabia assinar meu 
nome. Eu aprendi aqui.” 
FRANCISCO GUEDES NETO, ALUNO DE NATAL (RN)

Inclusão não tem a ver 
só com deficiência. 
Tem a ver com todos 
os excluídos. Inclusão 
é para todos. Por isso 
o nosso projeto, além 
de envolver ativamente 
a participação de 
alunos com e sem 
deficiência juntos, 
tratou de questões de 
raça, gênero e todas as 
formas de preconceito.” 
MARILEIDE DO NASCIMENTO, CURSISTA DE 
SÃO PAULO (SP)

“O envolvimento foi 
muito bom. Saliento a 
participação de uma 
aluna com espectro do 
autismo, que antes não se 
envolvia com os demais, 
passeava pela escola e 
gritava nos corredores 
e, a partir de atividades 
diferenciadas, ela passou 
a se envolver mais, se 
expressando por meio da 
linguagem corporal.” 
KÉSIA NASCIMENTO, CURSISTA DE NATAL (RN)
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“Crianças que antes se isolavam nos 
momentos coletivos, hoje participam 
com alegria.” 
SYLVIA COSTA, CURSISTA DE NATAL (RN)

Além do desenvolvimento motor e 
da inclusão dos alunos no am-
biente escolar, o “Portas abertas” 
também trouxe avanços no desen-
volvimento da autoconfiança dos 
alunos com deficiência e, como 
consequência, a valorização destes 
por toda a comunidade escolar e 
familiares. Segundo Francineide 
Barbosa, cursista de São Paulo 
(SP), “Pelo projeto foi possível res-
gatar a identidade desses alunos, 
tirando o foco da deficiência e pos-
sibilitando que muitos pais reco-
nhecessem as potencialidades dos 
próprios filhos com deficiência.” 

A felicidade dos estudantes em 
participar das atividades escola-
res e em conviver com amigos é 
notável em praticamente todos os 
depoimentos que os estudantes 
deram à equipe do projeto. Essa 
alegria também é convertida em 
aumento de interesse desses 
alunos pelas atividades da escola. 
Cursistas de Natal (RN) e Cuiabá 
(MT) reforçaram esse avanço em 
seus depoimentos.

“Os estudantes com deficiência 
envolvidos apresentaram, após as 
ações do projeto, maior interesse e 
motivação para frequentar a escola, 
participar das aulas e relacionarem-
se com os demais estudantes.” 
IANAI FERNANDA DE ALMEIDA, CURSISTA DE CUIABÁ (MT)

“Um mundo melhor 
não é o mundo lá fora. 
É onde você convive 
com as pessoas. Eu 
posso transmitir 
esse mundo melhor 
a partir das minhas 
ações. No projeto a 
gente desenvolve 
a capacidade de 
conviver com as 
outras pessoas.”
CARLOS EDUARDO, ESTUDANTE DE BELÉM (PA)
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Avanço da aprendizagem para 
jovens e adultos
Em São Paulo, capital, o Centro 
Integrado de Educação de Jovens 
e Adultos (CIEJA) Aluna Jéssica 
Nunes Herculano atende os ado-
lescentes a partir de 15 anos, 
jovens e adultos. Os estudantes do 
módulo 3, onde as aulas aconte-
cem com um rodízio de disciplinas 
por áreas, não tinham aulas de 
educação física na grade curricular. 
A legislação que trata da educação 
física na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) prevê dispensa dessa 
disciplina ou indica que os alunos 
participem de atividades físicas no 
contraturno. No entanto, apesar da 
falta de espaço para que as práti-
cas esportivas acontecessem no 
CIEJA, o projeto dos cursistas da 
escola teve como objetivo incluir as 
aulas de educação física na grade 
curricular dos estudantes.

“Apesar de sabermos que, para os 
alunos do módulo 3, fazer ativi-
dades na rua é uma barreira, pois 
ainda não estão acostumados 
com esse espaço, e a maioria dos 
alunos são jovens e sentem-se 
mais envergonhados em expor-se, 
a equipe escolar reconhece que 
a não participação nas aulas de 
educação física configura-se como 
exclusão. Portanto, ofertar essa 
disciplina a todos os estudantes 
é uma prioridade”, afirmaram os 
cursistas do CIEJA. Para eles, dis-
ponibilizar as aulas de educação 
física para todos é uma ação mui-
to importante para maior disposi-
ção e maior qualidade de vida dos 
estudantes. A cursista Jacqueline 
Cristina Martins, professora de 
educação física contou: “O esporte 
não é só para as pessoas jovens, 
altas, fortes. É também para ido-
sos, pessoas com deficiência... É 
para todo mundo”.

Disponibilizar as 
aulas de educação 
física para todos 
é uma ação muito 
importante para 
maior disposição 
e maior qualidade 
de vida dos 
estudantes.
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Por dentro do CIEJA

Uma das primeiras coisas que chamam atenção no CIEJA Aluna Jéssica 
Nunes Herculano é o nome. Enquanto a maioria das escolas públicas ho-
menageia políticos, professores, médicos, militares, artistas, entre outros, 
essa unidade educacional recebeu o nome de uma ex-aluna da instituição. 
Jéssica era uma jovem com Síndrome de Williams, que estudou e se for-
mou ali. Após seu falecimento em 2010, a mãe da estudante, valorizando 
a importância que a escola teve na vida da Jéssica, procurou a Secretaria 
Municipal de Educação e solicitou que a escola recebesse o nome da filha.

A história é o gancho para destacar o diferencial da instituição em promo-
ver a inclusão. O período de aulas diárias é reduzido, com duração de 2h15 
por turno. Com isso, é possível criar seis turnos de aulas nos três períodos 
do dia e garantir um número menor de alunos por sala. O objetivo é tanto 
atender adolescentes, jovens e adultos trabalhadores, levando em conta as 
diversas possibilidades de jornadas de trabalho, quanto proporcionar às 
mulheres que trabalham em casa, aos idosos e aos aposentados a oportu-
nidade de estudar no período diurno. 

Por diferentes motivos, essas pessoas não conseguem estudar durante as 
noites nas escolas que oferecem a EJA no formato convencional, que é um 
período noturno com 4 horas de duração. Na cidade de São Paulo, existem 
15 CIEJAs, e cada um deles tem autonomia para a sua organização estru-
tural e curricular, tendo como base a legislação da Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo.

As aulas dos módulos 1 e 2 são ministradas por pedagogas, o que possibi-
lita aos estudantes ter aulas com a mesma professora durante todo o ano 
letivo. Já nos módulos 3 e 4, a organização é diferente, com disciplinas es-
tabelecidas em forma de rodízio por áreas: ciências humanas (geografia e 
história), ciências da natureza e matemática e linguagens e códigos (artes, 
língua portuguesa, educação física e língua inglesa). Essa organização busca 
promover um currículo interdisciplinar que rompa com a fragmentação dos 
conhecimentos e que facilite a organização dos estudos desses jovens e 
adultos. Assim, por exemplo, a turma do módulo 4 inicia o ano com aulas na 
área de linguagens e códigos e permanece focada nessas áreas por trinta 
dias. Ao final desse período, a turma passa a assistir às aulas de uma nova 
área, e assim sucessivamente até o final do semestre..

No segundo semestre esse rodízio ocorre novamente, totalizando 
duas passagens em cada área de conhecimento ao longo do ano. Tam-
bém são oferecidas diversas oficinas para capacitação dos estudantes 
para o mercado de trabalho. A iniciativa é considerada um exemplo na 
área de educação inclusiva, sendo citada como proposta curricular ino-
vadora pela publicação da Cidade Escola Aprendiz: Escolas em Rede  
<bit.ly/escola s-em-rede>.

Para saber mais sobre a  
história completa e inspiradora  
do CIEJA Butantã, acesse a  
Coletânea de Práticas 2016:  
<rm.org.br/portas-abertas>
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Nos cinco anos do projeto “Portas 
abertas”, só aumenta a convicção 
do Instituto Rodrigo Mendes, do 
Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (UNICEF) e da Fundação 
FC Barcelona de que é possível 
desconstruir a concepção con-
servadora de educação, ainda 
predominante em muitas insti-
tuições de ensino no Brasil e em 
outros países. Essa ruptura tam-
bém acontece na educação física, 
disciplina historicamente marcada 
pela valorização do desempenho 
físico, da competição, de um ideal 
de corpo e, consequentemente, 
pela exclusão daqueles que não se 
enquadram em modelos idealiza-
dos de ser humano.

As ações desenvolvidas pelos 
cursistas do “Portas abertas” 
sinalizam caminhos para que a 
educação física seja ressignifica-
da e concebida a partir de uma 
perspectiva que considere todas 
e todos. Mais do que isso: que a 
questão da inclusão extrapole as 
quadras e as salas de aula, sendo 
apropriada por toda a instituição de 
ensino e pela comunidade. Nesse 
sentido, o relatório deste projeto 
traz contribuições para o enfren-
tamento das barreiras existentes, 
favorecendo a inclusão de pessoas 
com deficiência na escola comum.

Como um dos resultados, pode-
-se apontar o êxito na utilização de 
atividades físicas para melhorar a 
convivência dos estudantes com e 

“Ninguém educa ninguém, ninguém 
educa a si mesmo, os homens se educam 
entre si, mediatizados pelo mundo.” 
PAULO FREIRE

sem deficiência e ampliar a parti-
cipação dessas crianças, jovens e 
adultos na vida escolar. Em 2016, 
85 projetos tiveram como foco o tra-
balho com estratégias pedagógicas 
e, em muitos deles, os estudantes 
tornaram-se parte de sua constru-
ção e desenvolvimento, estimulando 
o protagonismo estudantil.

Surgiram novas atividades físi-
cas e houve a ressignificação de 
esportes olímpicos e paralímpicos. 
Outros esportes foram adaptados 
para participação de todos os es-
tudantes e extrapolaram os muros 
das escolas, envolvendo diversas 
instituições e também as comuni-
dades do entorno, permitindo uma 
reflexão sobre a implementação 
da educação integral em algumas 
redes participantes.

Os resultados positivos da atuação 
dos cursistas do “Portas abertas” 
no cotidiano escolar demonstram 
como é importante a questão da 
formação continuada de educado-
res. Além do conhecimento amplia-
do, muitos cursistas que ocupam 
diferentes funções dentro da rede 
se tornaram mais atentos às ques-
tões das pessoas com deficiência 
tanto no âmbito escolar quanto na 
sociedade em geral. Isso permi-
te que tais profissionais possam 
aperfeiçoar as políticas públicas 

Que a questão 
da inclusão 
extrapole as 
quadras e as salas 
de aula, sendo 
apropriada por 
toda a instituição 
de ensino e pela 
comunidade.
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educacionais e as formas de rela-
cionamento dentro das unidades 
escolares em busca de uma parti-
cipação mais ativa e democrática. 
Possibilita também a contribuição 
de todas e todos para o planeja-
mento das atividades desenvolvi-
das na sala de aula, fomentando 
a construção de uma sociedade 
verdadeiramente inclusiva.

O projeto garantiu ainda avanços 
na construção de modelos de 
gestão mais democráticos, maior 
interação entre gestores escolares 
e melhorias nos Projetos político-
-pedagógicos (PPP) das escolas 
participantes. Os professores senti-
ram-se mais valorizados e moti-
vados a iniciarem projetos, e os 
gestores, por sua vez, conseguiram 
compreender melhor a realidade 
dos educadores de suas equipes. 
No entanto, o desafio de adequar 
os PPPs continua presente. Criar 
um processo coletivo que mobilize 
e escute toda a comunidade es-

tas realizam no “Portas abertas”, 
algumas iniciativas demonstram 
como a realização de parcerias 
pode ser potente e colaborar para 
o desenvolvimento de estratégias 
pedagógicas que aproximam o 
estudante da escola.

Com base na análise dos impactos 
quantitativos e qualitativos apu-
rados durante o “Portas abertas”, 
os projetos locais desenvolvidos 
pelos cursistas, como buscou-
-se demonstrar neste relatório, 
revelam caminhos para que a 
educação seja estruturada de 
forma inclusiva, a partir de uma 
perspectiva igualitária.

Por fim, merece destaque a impor-
tância da metodologia adotada na 
formação, parte fundamental deste 
projeto, segundo a qual os grupos 
deveriam elaborar um diagnóstico 
e propor um plano de ação. Essa 
abordagem mostrou-se bastante 
eficiente, transformadora e determi-
nante para os resultados apresen-
tados: 43.528 pessoas impactadas, 
dentre as quais 32.325 estudantes.

Estamos certos de que o legado 
deste projeto contribui para a mis-
são do Instituto Rodrigo Mendes, 
do UNICEF e da Fundação FC Bar-
celona de colaborar para a cons-
trução de uma sociedade inclusiva 
por meio de uma concepção de 
educação em que todos usufruam 
das mesmas oportunidades de 
forma igualitária.

colar é uma ação complexa e com 
expectativas diversas de cada ator 
envolvido. Mesmo assim, o “Portas 
abertas” de 2016 conseguiu abor-
dar essas questões para incluir o 
debate e intensificar as ações a 
favor da inclusão de pessoas com 
deficiência na escola.

A promoção de diálogos também 
garantiu importantes avanços na 
utilização de espaços públicos 
fora das unidades escolares para 
o trabalho com educação inclusi-
va, como ruas, praças e parques, 
reafirmando a necessidade de 
ocupação social desses espaços e 
possibilitando uma educação inte-
grada com familiares e toda a co-
munidade do entorno. Percebe-se 
que parcerias externas são fun-
damentais para a potencialização 
das ações de educação inclusiva 
propostas pela unidade educa-
cional. Apesar de essa dimensão 
ser quase sempre o maior desafio 
dentro dos projetos que os cursis-
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Nosso agradecimento às equi-
pes das secretarias municipais 
das 16 cidades participantes e 
todas as 119 instituições onde 
foram desenvolvidos os proje-
tos de 2016. Além dessas, aos 
seguintes parceiros:

Consulado Britânico 
em São Paulo

Fundação FC Barcelona

Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF)

Ministério da Educação

Ministério do Esporte

Museu do Futebol

Latam Airlines

Todos pela Educação

União Brasileiro-Israelita do 
Bem-Estar Social (Unibes)

Lembramos que os impactos 
apresentados por este relatório 
são frutos do esforço e do com-
prometimento das secretarias que 
colaboraram com o projeto, dos 
facilitadores e interlocutores do 
curso, dos especialistas que se 
dedicaram à realização das aulas 
e dos cursistas responsáveis por 
desenvolver os projetos locais em 
cada cidade participante.
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 “O Portas abertas contribui para que toda 
criança com deficiência tenha garantidos 
seus direitos de brincar, praticar esportes 
e estar na escola, aprendendo.”
GARY STAHL,

REPRESENTANTE DO UNICEF NO BRASIL
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